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ior que essa constatação, na verdade, é que muitos
deles passam como meros desconhecidos. O ab-
surdo maior fica por conta do precário estado de

conservação e sujeira de alguns desses monumentos/
documentos que fazem parte do valioso patrimônio his-
tórico ituano, os quais pertencem a cada um de nós que
amamos esta cidade e sua invejável história.

Um dos exemplos de vandalismo e principalmente
descaso por parte de órgãos da municipalidade, Minis-
tério Público, setores de Segurança, instituições, socie-
dade e a própria imprensa fica por conta do valioso
cenotáfio histórico em homenagem ao convencional
ituano João Tibiriçá Piratininga, monumento que se
encontra localizado no Cemitério Municipal local. Vân-
dalos arrancaram um dos quatro adornos em bronze de
seus cantos; ainda quebraram as fitas da coroa, feita do
mesmo do metal, da parte superior do túmulo.

O cenotáfio foi doado a Itu pelo jornal A Provincia de
São Paulo, hoje, O  Estadão, após sua morte em 1888.

A ideia em abordar esse interessante tema - de ma-
neira inédita -, envolvendo o conjunto de estátuas, bus-
tos e monumentos do município, se deu devido a situa-
ção inusitada e, ao mesmo tempo, polêmica em torno
da estátua do Padre Diogo Antônio Feijó - Regente Feijó
- que, há mais de 40 anos, encontra-se instalada em
frente à instituição estadual de ensino, localizada na
Rua dos Andradas nº 412, que recebe o nome desse im-
portante personagem da história política do Brasil da
época do Império.

Como o próprio título desse editorial sugere, as es-
tátuas, bustos e monumentos falam e alguns até andam.
A do Regente Feijó tem muita história pra contar e, ao
mesmo tempo, é um exemplo claro de que também essa
estátua andou. E como andou…

O monumento em homenagem ao Regente Feijó foi
instalado em 1913 na Praça da Liberdade, na capital
paulista, hoje, Praça Liberdade África-Japão, e perma-
neceu nesse local durante muito tempo. Desmontado
para dar lugar à construção da Estação do Metrô Liber-
dade-Japão, na década de 1970, tempos depois, partes
dele vieram para Itu durante a administração do então
prefeito Olavo Volpato (ARENA), cedido pelo chefe
do Executivo da capital, naquela época, Reinaldo de
Barros (ARENA).

Imponente, essa obra de arte francesa, esculpida em
bronze pela fundição Thiébaut Frères, avaliada pela
equipe do restaurador Julio Moraes hoje em 1 milhão e
quinhentos mil reais, há muitos anos compõe a fachada
principal da E.E. Regente Feijó.

Como pertence ao acervo de estátuas, bustos e mo-
numentos da Prefeitura Municipal de São Paulo, por

Estátuas, bustos e monumentos
falam e alguns até andam...

Em Itu/SP há dezenas deles espalhados por praças, escolas e entidades.

A população ituana não tem a mínima ideia de quantos existem ao todo
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diversas vezes esteve na iminência de ser levada de volta
pelo fato de não ter sido doada, e sim cedida. Recente-
mente, isso foi cogitado novamente, o que fez Volpato,
os políticos José Olímpio - suplente de vereador na Câma-
ra Municipal de São Paulo -, o deputado estadual
Rodrigo Moraes e eu a nos empenharmos para a libera-
ção do documento de doação definitiva junto à Secre-
taria de Cultura Paulistana, pasta atualmente ocupada
por Aline Torres.

Em documento oficial, a Prefeitura de São Paulo se
dispôs a cedê-la em regime de comodato pelo período
de 30 anos, mediante diversas exigências de
contrapartida por parte da Prefeitura da Estância Tu-
rística de Itu.

Como a Revista Campo&Cidade tem feito ao longo
destes 25 anos de circulação, mais uma vez, apresenta aos
seus leitores tema de imensa relevância e importância sobre a
história de Itu contada por meio de estátuas, bustos e
monumentos com o intuito de despertar em cada cida-
dão o sentimento de pertencimento.

O belo registro iconográfico que compõe a capa
dessa edição recebeu o nome de “Regente: aqui é o meu
lugar…”, pois é justamente nesse centro educacional de Itu
que essa linda obra de arte, esculpida há mais de 100 anos,
deve permanecer definitivamente.

Aplausos às estátuas, bustos e monumentos desta
cidade!

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

P

Embora eu continue a achar que a estátua de
Domingos Fernandes está em praça errada, fiz
questão de posar ao seu lado pela importância

histórica do fundador de Itu
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lois Riegl, historiador da arte vienense
e presidente da Comissão de Monu-
mentos Históricos da Áustria, foi en-

carregado de empreender a reorganização
da legislação de conservação dos monumen-
tos do seu país. Em 1903, ele escreveu a
obra O Culto Moderno dos Monumentos,
uma espécie de base teórica para a sua em-
preitada, a qual definia como “um conjunto
de reflexões destinadas a fundamentar uma
prática, a motivar as tomadas de decisão e a
sustentar uma política.”

Na introdução do livro, o ponto de parti-
da é a definição de monumento, diferenci-
ando os monumentos intencionais daqueles
não-intencionais. “No senso mais antigo e
verdadeiramente original do termo, monumen-
to é uma obra criada pela mão do homem com o
intuito preciso de conservar para sempre pre-
sente e viva na consciência das gerações
futuras a lembrança de uma ação ou desti-
no. O monumento, em seu sentido original,
relaciona-se com a manutenção da memória
coletiva de um povo, sociedade ou grupo”.

Françoise Choay, historiadora francesa
das teorias e das formas urbanas e

Tentativas de evocar o passado
Monumentos estão presentes em todas as culturas e sociedades

Coluna de Trajano,
com 30 m de altura

e 8 m de pedestal
está localizada no
Fórum de Trajano,

Roma. Acabada no
ano 114, tinha no
cimo a estátua de

Trajano, desapare-
cida na Idade

Média. No seu
lugar, em 1588 foi

colocada a estátua
de São Pedro

Colossos de Memnon, designação atribuída a
duas estátuas gigantescas do faraó Amenófis III

da XVIII dinastia, situadas na necrópole da antiga
cidade de Tebas, a Oeste da cidade de Luxor, no

Egito. Cada um dos gigantes tem ao todo 18
metros de altura e pesa 1.300 toneladas (estátua
e pedestal). Destinavam-se a ser os protetores dos
restos mortais do faraó em seu descanso eterno
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arquitetônicas, no livro O patrimônio em
questão – antologia para um combate, retoma
a análise de Riegl, pontuando que o monu-
mento, sob formas, naturezas e dimensões
variadas, está presente em todas as culturas e so-
ciedades humanas, e tem por objetivo fundear
essas sociedades em um espaço natural e
cultural, na temporalidade humana ou na da
natureza.

Legado à memória coletiva
O erudito medievalista francês Jacques

Le Goff, sem fazer referência à divisão pro-
posta por Riegl, identifica os monumentos
em dois grupos: monumentos, aqueles pro-
duzidos com caráter intencional e identi-
ficatório; e monumentos históricos, artefa-
tos não intencionais e selecionados em vista
de seu valor histórico.

Pelas perspectivas dos autores citados, o
monumento é entendido enquanto uma ten-
tativa de “evocar o passado”, “perpetuar a
recordação”, enfim, relembrar eventos
constitutivos da identidade. As reflexões de
Le Goff estão no texto “documento/monumen-
to”, inicialmente um verbete da Enciclopédia
Einaudi, lançada na Itália entre 1977 e 1984.
Em 1986, a mesma editora publicou o livro
“Storia e Memoria”, reunindo “documento/mo-
numento” e outros textos de Le Goff. O livro
foi publicado no Brasil em 1992 pela Editora
da Unicamp - Universidade de Campinas.

Le Goff esclarece a origem do termo mo-
numento: “A palavra latina monumentum re-
mete para a raiz indo-europeia men, que ex-
prime uma das funções essenciais do espí-
rito (mens), a memória (memini). O verbo
monere significa ‘fazer recordar’, de onde
‘avisar’, ‘iluminar’, ‘instruir’. O monumen-
tum é um sinal do passado. Atendendo às
suas origens filológicas, o monumento é
tudo aquilo que pode evocar o passado, per-
petuar a recordação (...). Mas desde a Anti-
guidade romana o monumentum tende a espe-
cializar-se em dois sentidos: 1) uma obra

comemorativa de arquitetura ou de escultu-
ra: arco de triunfo, coluna, troféu, pórtico
etc.; 2) um monumento funerário destinado
a perpetuar a recordação de uma pessoa no
domínio em que a memória é particularmen-
te valorizada: a morte”.

Primeira escultura pública
do Brasil

Como afirmou a historiadora Françoise
Choay, monumentos sob formas, naturezas
e dimensões variadas estão presentes em to-
das as culturas e sociedades humanas. Al-
guns existem há milhares de anos, como
aqueles do Egito Antigo ou do Império Roma-
no, para ficar somente no Ocidente. Outros têm
menos idade, mas mantêm o mesmo objeti-
vo de ancorar as sociedades em um espaço
natural e cultural.

O Marco de Touros (Marco Quinhentista),
confeccionado em pedra lioz, com cerca de
1,60m de altura e ostentando o relevo da
Cruz da Ordem de Cristo e a representação das
armas do Rei de Portugal, Dom Manuel, tem
sido considerado o mais antigo monumento
do Brasil. Acredita-se que a esquadra por-
tuguesa que saiu de Lisboa em 1501, coman-
dada pelo capitão-mor André Gonçalves, trazia
a bordo esse padrão quinhentista, assentado
na costa norte-rio-grandense como índice
oficial de domínio no mesmo ano.
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A primeira escultura pública do Brasil, a
estátua equestre de D. Pedro I, esculpida
pelo escultor francês Louis Rochet, foi inau-
gurada em 30 de março de 1862 na Praça
da Constituição, hoje Praça Tiradentes, no
centro do Rio de Janeiro. A ideia do monu-
mento surgiu em 1825 na Câmara Munici-

Praça da Constituição, atual Praça Tiradentes, no Rio de Janeiro,
destaque para a estátua equestre de D. Pedro I, c. 1865

Estátua equestre de D. Pedro I, 1862

Manoel Banchieri, 1862. Acervo FBN/Rio de Janeiro

Augusto Stahl, c. 1865 - Acervo IMS/Rio de Janeiro

Cristo Redentor em construção, 1931

Vista do Cristo Redentor na década de 1960, considerada uma das sete
maravilhas do mundo moderno

 Domínio Público

 Domínio Público

pal da Capital do Império, que pediu per-
missão ao próprio D. Pedro I para que “se
inaugurasse um monumento público que,
fazendo recordar a presente e futuras gera-
ções à memória dos altos feitos de V. M.,
possa ao mesmo tempo servir de eterno pa-
drão da sua sensibilidade e de sua gratidão”.

Ícone cultural do Rio de Janeiro
Porém, o monumento mais famoso do

País e ícone da paisagem carioca é a estátua
do Cristo Redentor, tombada em 2008 pelo
Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (IPHAN) por sua importância
histórica. Localizado no Corcovado, uma
montanha de 704 metros de altitude, diz a
tradição que a sua ideia partiu do padre
Pedro Maria Boss, capelão do Colégio
Imaculada Conceição de Botafogo. Em

1923 foi lançado um concurso e Heitor da
Silva Costa saiu como o vencedor. As obras
começaram em 1926 e foram confiadas ao
arquiteto Heitor Levy e ao engenheiro Pedro
Fernandes Vianna da Silva, contando com
a participação de Heitor da Silva Costa de
Almeida. O desenho inicial do projeto con-
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tou com detalhes finais do artista
plástico Carlos Oswald junto ao do
escultor francês Paul Landowski,
encarregado de modelar todos os
componentes da estátua. O monu-
mento, de 38 metros de altura (es-
tátua e pedestal), apoiado em um
pedestal de base octogonal, foi con-
cluído e inaugurado em 12 de ou-
tubro de 1931. Cinco anos depois,
o prefeito Olympio de Menezes
Mello inaugurou a estrada de rodagem
Paineiras-Corcovado. Em 1965, ano
do quarto centenário da cidade
(1565 – 1965), implantou-se um
novo sistema de iluminação, que foi
renovado em 1972 e em 1981.

Estátuas que “andam”
em São Paulo

Na época dos preparativos para
as comemorações do Centenário da
Independência do Brasil em 1922,
a cidade de São Paulo/SP foi toma-
da por uma verdadeira “febre estatutária”.
Os jornais anunciavam conjuntos monumen-
tais oferecidos pelas colônias síria, italiana
e portuguesa, além de outros propostos por
entidades, como o Centro Acadêmico XI de
Agosto e segmentos da população, ansio-
sos por marcar presença nos espaços públi-
cos da capital. Alguns monumentos agrada-
ram, enquanto outros foram considerados
“envergonhantes, difamatórios, comprome-

Monumento a Ramos de Azevedo, também conhecido como Monumento ao
Progresso, de autoria do italiano Galileo Emendabili, localizado atualmente na
Praça Ramos de Azevedo, na Cidade Universitária – USP. O monumento foi
originalmente inaugurado no dia 25 de janeiro de 1934, na Avenida Tiradentes,
em frente à entrada do Liceu de Artes e Ofícios (atual Pinacoteca do Estado de
São Paulo). Na década de 1960, a obra passou a ser vista como um estorvo,
um problema para o trânsito de automóveis que vinham da Zona Norte em
direção ao Centro, além do início da construção do eixo norte-sul do metrô, linha
1, que passaria pelo local. Depois de algumas andanças, decidiu-se colocá-lo
na Cidade Universitária, onde foi reinaugurado em 1975 próximo à Escola
Politécnica, local que se relaciona com a história do homenageado

Urbanismo da Universidade de São Paulo),
coordenou o Grupo de Pesquisa – Estéticas
da Memória, que estudou e mapeou o
“nomadismo” dos monumentos paulistanos.
Em fins de 2015, o grupo identificou 63 mo-
numentos que foram realocados pelo me-
nos uma vez, embora o comum é que te-
nham sido remanejados mais de três vezes.
Alguns deles tiveram seu “nomadismo” in-
terrompido “ao serem relegados a depósi-
tos onde foram alocados, anos a fio, tornan-
do-se verdadeiros monumentos sem-teto, ou
melhor dizendo, sem chão”.

Provocando polêmicas
Beiguelman aponta três motivos que ex-

plicam a mudança de lugar dos monumen-
tos paulistanos: obras urbanas, questões or-
çamentárias e argumentos de cunho ideoló-
gico ou moral. O primeiro é o mais comum:
a construção de um viaduto, o alargamento
de ruas e avenidas e a implantação de uma
estação de metrô. O segundo tem se torna-
do recorrente: os órgãos públicos preferem

Demonumenta-FAU/USP

tedores”.  Muitas dessas
obras foram realoca-
das ou removidas e
guardadas em depósi-
tos, como resultado de
disputas na atribuição
de novos significados
aos espaços urbanos.

Foi justamente na-
quela época que os
monumentos paulis-
tanos começaram a se
“movimentar”. A his-
toriadora Maria Lúcia

Perrone Passos, que trabalhou no Departa-
mento de Patrimônio Histórico (DPH), pu-
blicou em 1986 texto sobre o assunto, ao
qual deu o título de “A cidade em que as
estátuas andam”. Ela concluiu que o urba-
nismo estetizante da São Paulo tradicional
aos poucos estava sendo superado pelo ur-
banismo tecnocrático contemporâneo.

Gisele Beiguelman, artista e professora
da FAU-USP (Faculdade de Arquitetura de
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O mesmo monumento a Olavo Bilac em 1923

Beijo eterno, fragmento
do monumento a Olavo

Bilac, considerado
“obra do demônio”

depositar o monumento em vez de investir
em seu restauro. O terceiro ocorre quando
grupos políticos, religiosos ou moralistas
protestam contra a presença de uma obra
em espaço público.

Um caso que marcou a história da capi-
tal paulista foi o do “Beijo eterno”, um dos
fragmentos do Monumento a Olavo Bilac,
retirado em 1936 do belvedere da Avenida
Paulista, onde ela se encontrava com a Rua
Minas Gerais (hoje parte do complexo viá-
rio da Avenida Dr. Arnaldo). É um caso
emblemático do “nomadismo” dos monumen-
tos paulistanos. A obra foi encomendada em
1918, logo após a morte do poeta, pelo Cen-
tro Acadêmico XI de Agosto, que obteve apoio
da Liga Nacionalista, do jornal O Estado de São
Paulo e de integrantes da Faculdade de
Medicina e da Escola Politécnica.

De autoria do escultor sueco e professor

Inauguração do Monumento a Olavo Bilac em 1922

Cartão Postal Domínio Público

do Liceu de Artes e Ofícios, William Zadig,
o monumento que homenageia o “príncipe
dos poetas” tinha um conjunto de escultu-
ras que celebravam os seus poemas mais fa-
mosos: Escoteiro, Beijo eterno, Pátria, Pá-
tria e família, Via Láctea, O caçador de es-
meraldas e Tarde. No topo, arrematando o
monumento, assentava-se o busto de Olavo
Bilac. A fundição Aug & Jensen, da Dina-
marca, produziu os bronzes com acompa-
nhamento do próprio Zadig.

“Obra do demônio”
O monumento foi inaugurado no dia 7

de setembro de 1922, na leva da “febre
estatutária” que varreu São Paulo na época
do primeiro Centenário da Independência.
Porém, o monumento não teria vida fácil.
Avolumaram-se as reclamações e finalmente
ele foi desmontado e levado para um depó-

Faculdade de Direito da USP

sito localizado na
Várzea do Carmo.
Algumas partes ba-
nidas por protestos
continuam em depósitos até os dias de hoje
e outros fragmentos se dispersaram pela cidade.
Em 1956, o fragmento Beijo eterno foi instala-
do no Largo do Cambuci. A população recla-
mou da sua nudez e, mais uma vez, ele voltou
ao depósito de onde saiu em 1966 para ser
instalado na entrada do Túnel 9 de Julho.

Alguns vereadores o acusaram de “obra
do demônio”. Temendo o seu retorno a al-
gum depósito empoeirado, estudantes do
Centro Acadêmico XI de Agosto resolve-
ram sequestrar a escultura e levá-la para a
frente da Faculdade de Direito da USP, no
Largo de São Francisco, onde ela se encon-
tra até hoje.

Jonas Soares de Souza
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Cruzeiro de São Francisco, construído
em varvito e arenito, foi elevado em
1793/1795 em frente ao antigo con-

junto arquitetônico formado pelo Conven-
to e Igreja da Ordem Terceira, Igreja de São
Luís Bispo de Tolosa e o Convento
Franciscano, edificado um século antes. O
historiador Carlos Gutierrez Cerqueira, ao
pesquisar o Livro de Receita e Despesa do
Convento Franciscano de São Luiz, da Vila
de Nossa Senhora da Candelária de Itu, en-
controu registros que comprovam a presen-
ça na cidade de Joaquim Pinto de Oliveira
(1721 – 1811), mais conhecido como Tebas,
como o construtor do cruzeiro.

Homem escravizado, mestre de cantaria,
com ofício de talhar blocos de rocha bruta
para a construção de edifícios, Tebas até
pouco tempo tinha a sua própria identidade
considerada uma lenda. Pesquisas recentes
revelaram que ele foi fundamental na mo-
dernização de uma São Paulo construída
basicamente com taipa-de-pilão. Seu traba-
lho foi explorado por diversas ordens reli-
giosas como beneditinos, franciscanos e
carmelitas na ornamentação de conventos e

alizadas nos anos 1770. Salvar e restaurar o
Cruzeiro franciscano, que acaba de comple-
tar 230 anos de existência, diz ele, é preser-
var um monumento de grande importância
para a história da cidade, do Estado e do
País, obra de um negro cuja atuação tem
também o mérito de renovar e animar o mo-
vimento em prol das lutas igualitárias do
povo brasileiro na atualidade.

Histórico de abandono
O Cruzeiro de São Francisco tem um lon-

go histórico de abandono, como revelam no-
tícias que apareceram nos jornais ituanos
desde o início do século 20. Uma aquarela
de Miguelzinho Dutra, datada de 1845,
mostra o monumento ladeado por duas co-
lunas, uma representando o báculo e outra
a mitra, e protegido por muretas e banquetas
em sua volta. Provavelmente foram remo-
vidas em 1914, por ocasião das reformas
no Largo de São Francisco, hoje Praça D.
Pedro I. “É justo mesmo que aquele largo
mereça um pouco de atenção da Câmara, já
que esteve abandonado por tantos anos”,
dizia um periódico daquela época.

Cruzeiro de São Francisco é o
monumento mais antigo de Itu

Monumento representativo do esplendor da Arte Religiosa Barroca é obra de  ex-escravo

Largo de São Francisco em Itu - Da esquerda
para direita, Convento e Igreja da Ordem Terceira,

Igreja de São Luís Bispo de Tolosa e Convento
Franciscano

Antigo Largo de São Francisco após as reformas
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Aquarela de Miguelzinho Dutra, 1845/Acervo do Museu Republicano Convenção de Itu/MP

O igrejas, como o Mosteiro de São Bento, a
antiga Catedral da Sé, a Igreja da Ordem 3ª
do Carmo e a Igreja das Chagas do Seráfico
Pai São Francisco.

Na opinião de Cerqueira, ele deveria ser
colocado ao lado dos grandes artistas que
atuaram em Itu na mesma época, como o
mestre pintor e dourador José Patrício da
Silva Manso, o entalhador Bartolomeu da
Silva Guimarães e o pintor frei Jesuíno do
Monte Carmelo.

Tebas, o arquiteto
O Cruzeiro é um monumento represen-

tativo do esplendor que a Arte Religiosa
Barroca alcançou em Itu no último quarto
do século 18, diz Cerqueira, época em que
a Arquitetura Paulista de “Serra acima” bus-
cou acolher soluções plásticas que somente
a cantaria de pedra poderia oferecer. O ma-
terial exigiu que o tradicional sistema cons-
trutivo da taipa-de-pilão se adaptasse para
acolhê-lo, possibilitando o seu emprego na
fatura das fachadas das igrejas ituanas, como
se verifica nos testemunhos deixados em
aquarelas e fotos dos frontispícios das igre-

jas Matriz, do Carmo e nas
franciscanas, assinalando
um momento de significa-
tiva renovação estilística,
tal como já ocorria na Ca-
pital da Capitania. Res-
ponsável pelo entalhe do
Cruzeiro franciscano
ituano, prossegue
Cerqueira, a presença de
Tebas em Itu pode ser
aventada para um período
anterior à elevação do
Cruzeiro, em razão das
obras em cantaria de pe-
dra nas citadas igrejas re-
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Em data anterior a 1960, como revelam
algumas fotos, foram colocados reforços de
metal, uma cruz de ferro nas duas faces,
presas por parafusos de forma a abraçar o
cruzeiro. Com certeza foi o que o manteve
em pé e salvou o monumento. Recentemen-
te, a Prefeitura da Estância Turística de Itu
iniciou intervenção de restauro, executada
pela empresa especializada Julio Moraes –
Conservação, Restauro e   Consultoria Ltda.
A intervenção revelou que as fundações do
Cruzeiro não são profundas, tendo ele sido
assentado quase que ao nível do chão.

Por essa razão, e considerando as técni-
cas construtivas de cantaria empregada por
Tebas, no que tange à parte estrutural foi
detectada uma variação nos graus de incli-
nação, causada pela interação entre o mo-
numento e o terreno.

Restauro interrompido
São desconhecidas as razões que levaram

Tebas a utilizar varvito e arenito, rochas pouco
duráveis e frágeis. Ele dominava o saber
sobre cantaria e poderia ter usado o grani-
to, abundante na região. A retirada antiga
dos elementos que ajudavam a consolidar o
monumento e a atual circulação intensa de
veículos em seu entorno certamente contri-
buem para a instabilidade do Cruzeiro.

Segundo  a Secretaria de Comunicação
da Estância Turística de Itu, o restauro foi
temporariamente interrompido devido ao
encharcamento das pedras provocado pelas

A prospecção
arqueológica
encontrou
o antigo piso
da praça

O arqueólogo
Paulo Zanettini,

à esquerda,
durante as

prospecções
no entorno do

Cruzeiro,
na Praça D.

Pedro I, em 22
de janeiro de

2021

Fotos: Tucano

fortes chuvas do inicio do ano. No entanto,
as obras não cessaram na última visita dos
técnicos da empresa Julio Moraes - Con-
servação, Restauro e Consultoria Ltda. Fo-
ram executados os serviços de aplicação de
biocida com nova formulação, aplicação de
hidrofugantes à base de silanos e siloxanos,
controle de microrganismos e vegetação. O
monitoramento do monumento é constante
e, após nova análise estrutural, deverão ser
aplicadas as soluções viáveis - ações estas
que não estavam previstas no projeto origi-
nal de restauro do Cruzeiro, visto que todas
as intervenções seguem a lei da mínima in-

terferência. Ainda de acordo com a Secre-
taria de Comunicação, para finalizar a in-
tervenção de restauro do Cruzeiro
franciscano, a Secretaria Municipal de
Obras e a de Cultura e Patrimônio Históri-
co estão tomando todas as providências ca-
bíveis, inclusive junto aos órgãos de con-
servação de patrimônio federal e estadual,
contando com ações especializadas para re-
solução do problema apontado, cuja previ-
são ainda não está definida, considerando-
se os processos administrativos que envol-
vem o assunto.

Jonas Soares de Souza
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o dia 13 de maio de 1982, o prefeito
Olavo Volpato (PDS) entrou radiante
na Escola Estadual Regente Feijó e,
sem disfarçar a sua alegria, anunciou:

“trouxemos o Regente”. Mais de um século
e meio depois de deixar Itu/SP para dedi-
car-se à consolidação de uma nação inde-
pendente, o Regente voltava à cidade, desta
feita representado por uma escultura de
bronze. O caminhão que a trouxe da capital
paulista ainda estava estacionado na Rua dos
Andradas, enquanto a notícia se espalhava
entre funcionários, alunos e professores.

Volpato conta que, na reunião preparativa
da comemoração do cinquentenário da Es-
cola Estadual Regente Feijó, levaram a ele
a sugestão de encomendar um busto do seu
patrono. Durante as conversas, o jornalista
Ednan Mariano Leme da Costa, redator da
Imprensa Oficial do Município naquela épo-

Monumento a
Padre Diogo
Antônio Feijó

“Expulsa” pelo Metrô, a estátua

de Feijó foi guardada em um

galpão da prefeitura paulistana

Em 2002, a estátua foi removida para manutenção e depois retornou ao seu lugar
no jardim do estabelecimento estadual de ensino, na Rua dos Andradas nº 412
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ca, trouxe a in-
formação de que
seu companhei-
ro de imprensa,
Paulino Domin-
gos Piotto, ha-
via localizado em um galpão da prefeitura
de São Paulo/SP, no Bairro Ponte Pequena
(distrito do Bom Retiro), a estátua e outras
alegorias que integravam o monumento de
Diogo Antônio Feijó, outrora instalado na Praça
da Liberdade. O monumento, inaugurado em
1913, foi desmontado para a construção da
Estação Liberdade, uma das estações da Li-
nha 1-Azul do Metrô de São Paulo.

Olavo entrou em contato com o então pre-
feito paulistano, Reinaldo de Barros (PDS),
e solicitou a cessão da estátua e alegorias
para a Escola Estadual Regente Feijó. Após
longos trâmites, que envolveram os asses-

sores da Secreta-
ria Municipal da
Administração
de São Paulo,
Alberto Adulis e
Luiz Philippe
Florence Borges,
o pedido foi
atendido e o mo-
numento veio a
Itu, embora in-
completo: não se
tratava de uma
doação definiti-
va. Era uma for-
ma de emprésti-

N Estátua de Diogo Antônio
Feijó no jardim defronte à
Escola Estadual Regente

Feijó em Itu
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mo e, por isso, em alguns momentos dos
anos seguintes, a prefeitura paulistana ame-
açou reaver as peças do monumento. No
entanto, o Regente Feijó permaneceu im-
passível diante da escola que recebe seu
nome. Houve tentativas de removê-lo para
a Praça Regente Feijó, mas o dono legal da
estátua desautorizou a transferência. Poste-
riormente, a permissão de uso do monumen-
to foi concedida pela Prefeitura Municipal
de São Paulo, pelo Decreto nº. 31,536/1992,
a título precário e gratuito. Em 30 de janei-
ro de 2012, após análise do Departamento
de Patrimônio Histórico (DPH), o então pre-
feito da capital Gilberto Kassab (PSD) de-
cidiu ceder a totalidade do monumento ao
município de Itu, em comodato por 30 anos,
com a condição de sua permanência em frente à
instituição de ensino ituana, conforme minuta
do documento e nota publicada no blog
Edison Veiga, jornal O Estado de São Pau-
lo (01/03/2012).

No recinto da escola o
monumento está livre de
vandalismo

Há mais de 40 anos, Volpato, atual Se-
cretário Municipal de Emprego e Renda de
Itu, luta para arquivar essa disputa por meio
de um documento de doação definitiva.
Nesse sentido, no último dia 23 de março
ele e uma comitiva foram ao encontro da
Secretária de Cultura do Município de São
Paulo, Aline Torres, para renovar o pedido
do documento. Rodrigo Moraes (PL), de-
putado estadual; José Olímpio (PL), suplen-
te de vereador da Câmara Municipal de São
Paulo; João José “Tucano” da Silva, editor
responsável da Revista Campo&Cidade;
Claudemir Ignácio, conservador-restaurador
e seu sócio Júlio Moraes, também conser-
vador-restaurador, integraram a comitiva
que acompanhou Volpato. O deputado
Moraes ressalta a profunda ligação de Feijó
com Itu. “A estátua do Regente significa um
vínculo sentimental e educacional com o
povo ituano”, argumentou o político. Ele
afirma estar trabalhando para que a estátua
permaneça  em Itu em frente à escola esta-
dual, mas adianta que “uma doação defini-
tiva não é tão simples, mas estamos confi-
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antes que poderá ocorrer”.
Do encontro com a Secretária resultou o

pedido de um laudo técnico avaliando a si-
tuação atual do monumento. O laudo, ela-
borado pela empresa Julio Moraes – Con-
servação, Restauro e Consultoria Ltda., con-
cluiu que, do ponto de vista técnico, o mo-
numento não apresenta processos
deterioradores intensivos ou particularmente
agressivos. Apresenta, sim, algumas pato-
logias e equívocos de conservação; porém,
todos de tratamento e correção relativamen-
te simples, sem quaisquer comprometimen-
tos para a sua durabilidade e transmissão às
gerações futuras. O documento ressalta que
a localização no recinto da escola pública
lhe assegura uma efetiva proteção, impedin-
do atos de vandalismo, pichações e outras
ações antrópicas.

Equívocos de conservação
Os equívocos de conservação certamen-

te remontam a fevereiro de 2002, quando a
estátua foi retirada da escola para passar por
“serviços de manutenção” nas dependências
da Secretaria Municipal de Serviços Urba-
nos da Prefeitura da Estancia Turística de
Itu. Ali foi realizada uma “limpeza com ba-
nho ácido, jateamento de pó de vidro e apli-
cação de verniz automotivo”, segundo no-
tícia divulgada no jornal República (Itu, 17/
04/2002). No mês de abril do mesmo ano, ela
retornou ao seu lugar, pronta para a celebra-
ção dos 70 anos da escola.

Monumento em homenagem ao Padre Diogo
Antônio Feijó no jardim da Escola Estadual

Regente Feijó em Itu

Tucano

servação é bom, tendo-se identificado al-
gumas patologias.

Destaca-se no conjunto a única perda de
um elemento escultórico: a ponteira do mas-
tro da bandeira. Além de ser uma perda es-
tética e de originalidade, causa uma altera-
ção no significado, pois acaba conferindo à
bandeira o aspecto das representações de
troféus de guerra de forças vencidas, que
não estava presente no monumento origi-
nal. Ignácio relata que na montagem do mo-
numento na escola foram empregados ma-
teriais ferrosos que induziram manchas nos
elementos de bronze.

Intervenções necessárias
São necessárias intervenções para rever-

ter aqueles danos provocados pelo uso de
elementos inadequados na sua instalação -
isto é, remover o verniz automotivo aplica-
do em 2002 e aplicar uma cera especial, que
é um produto mais fácil de remover e de
reaplicar. A fundição foi muito bem feita e
o bronze é estável; no entanto, como se sabe, a
poluição causa chuva ácida, que prejudica os
monumentos de bronze - daí porque ser con-
veniente a aplicação de cera, que é um elemen-
to hidro-repelente. A chuva pode removê-la,
mas tem a vantagem de ser mais fácil de ser
reaplicada. A manutenção deve ser constante. Os
originais de bronze estão perfeitos. “Ao examiná-
los, fiquei impressionado com a qualidade do
monumento”, conclui o conservador-restau-
rador Ignácio. Essa qualidade foi assegura-

O conservador-restaurador Ignácio, que
recentemente inspecionou o monumento
para a elaboração do laudo solicitado pela
Secretaria de Cultura de São Paulo, notou
pequenos danos, previsíveis para uma obra
com histórico de desmonte e sem conserva-
ção especializada. Ele adianta que são ne-
cessárias pequenas intervenções de restau-
ro. A inspeção revelou que o monumento se
encontra íntegro, isto é, não tem perdas de
componentes ou partes importantes e nem
danos expressivos. O estado geral de con-
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da pela reputação da fun-
dição que o produziu.

A estátua e as alegori-
as foram produzidas en-
tre 1910 e 1912 na antiga
fundição Thiébaut Frères
(também chamada de
Thiébaut et Fils), uma das
mais importantes da
França nos séculos 19 e
20, especializada em obras artísticas mo-
numentais, estátuas e medalhões, mas também
na produção de vasos, copos e acessórios para
lareiras. Ao longo dos anos, a reputação da
referida fundição permitiu à empresa con-
ceber obras cada vez mais importantes em co-
laboração com artistas de grande prestígio.

Concurso internacional
A proposta para a construção do monu-

mento partiu de José Alves Cerqueira Cesar
que, em 1908, sugeriu a formação de uma
comissão executiva para tratar do assunto.
Integraram a comissão Bernardino de Cam-
pos, presidente; Antônio Cândido Ro-
drigues, vice-presidente; Cândido Motta, 1º
secretário; José Paulino Nogueira, tesourei-
ro; Francisco de Paula Ramos de Azevedo
e Cesário Bastos, conselheiros; e Eugênio
Egas, secretário. Além de secretariar a co-
missão, também coube a Egas implementar
a concretização de seus objetivos, desde a
publicação de artigos na imprensa até a inau-
guração do monumento.

Os produtos da Fundição Thiébaut Frères
são visíveis em vários lugares do mundo, de
São Francisco, nos Estados Unidos, a Paris,
na França. Particularmente na França, eles
adornam dezenas de praças e jardins
parisienses como a Place de la République, a
Place de la Nation e a Place Vendôme. Por
exemplo, o maior monumento de bronze de
Paris, o grupo Triomphe de la République, do
escultor Aimé-Jules Dalou, erguido no centro
da Place de la Nation, foi produzido pela fun-
dição Thiébaut Frères. Ao lado da Porte des
Lions, um dos acessos do Museu do Louvre,
pode-se admirar as obras Lionnes du Sahara,
feitas por Auguste Cain e fundidas por
Thiébaut Frères em 1867. No Museu Nacio-
nal de Belas Artes, Rio de Janeiro/RJ, um bus-
to de mulher assinado por
Henri Bouchard também
procede da Thiébaut Frères.

As atividades da empre-
sa começaram no final do
século 18, mas somente em
1851, quando Victor

Selo em relevo da
empresa Thiébaut

Frères - Paris

Cartão Postal da
década de 1920,
ilustrado com o
monumento criado
por Dalou, fundido
pela Thiébaut
Frères, localizado
na Place de la
Nation - Paris
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Fundição Thiébaut Frères

Lionnes du Sahara, localiza-
dos na Porte des Lions, um

dos acessos do Museu do
Louvre. Obras do escultor

Auguste Cain, por Thiébaut
Frères, em 1867
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Thiébaut assumiu a direção, ela tornou-se
especificamente destinada à fundição de
bronzes artísticos. A casa assinou contratos
com escultores de renome, entre eles David
d‘Angers, Jean-Baptiste Carpeaux, Paul
Dubois, Jean Alexandre Joseph Falguière,
Auguste Ottin, Charles Cumberworth e
James Pradier (Jean-Jacques Pradier). Ao
longo do tempo, Victor Thiébaut perdeu a
visão e por isso confiou a empresa aos seus
três filhos - Victor, Jules e Henri. Em 1898,
Auguste Rodin assinou com a Thiébaut
Frères os contratos de edição de seu Saint
Jean Baptiste et de sa Jeunesse Triomphante,
fundida em vários tamanhos. A partir desse
ano eles também fundiram para Camille
Claudel as pequenas figuras de Les
baigneuses.

Sozinho após a morte dos irmãos, Victor
Thiébaut Júnior lançou a Triomphe de la
République, de Dalou. Logo depois, vendeu
parte do negócio para Fumière et Gavignot.
A empresa passou por várias mãos, entre
elas, a de René Fulda (René Fulda Fondeur
– Paris) e Charles Fumière, tendo este últi-
mo reservado o direito de continuar a usar a
marca Thiebaut Frères. Finalmente, a empre-
sa encerrou suas atividades em 1926. (JSS)
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Estátua do estadista Regente
Feijó, na Praça da Liberdade,
vista por outro ângulo

Na parte posterior do monumento a
Feijó era possível ver a figura que

representava a Justiça

Autor desconhecido, datada de 1953Autor desconhecido, datada de 1953

Para escolher a melhor escultura, foi
aberta em 13 de janeiro de 1910 uma con-
corrência internacional, cujo edital apare-
ceu nos jornais de maior circulação em São
Paulo, Rio de Janeiro, Lisboa, Madrid,
Roma e Paris. Oito escultores concorreram,
enviando suas maquetes acompanhadas de
laudos descritivos. A comissão encarrega-
da de escolher o melhor trabalho, composta
por Alfredo Maia, Antônio Bitencourt
Rodrigues, Augusto Carlos da Silva Teles e
Júlio de Mesquita, selecionou o projeto do
renomado escultor francês Louis Convers.
Em Paris, entre seus trabalhos estão um gru-
po alegórico na entrada do Petit Palais, es-
tátuas de Louis Pasteur e de Nicolas Léonard
Sadi-Carnot.

Num gesto expressivo, Feijó
pede paz e ordem

Os bronzes foram todos fundidos na ca-
pital francesa, na casa Thiébaut Frères, sob fis-
calização de Victor Laloux, arquiteto e presi-
dente da Sociedade de Artistas Franceses,
que graciosamente representou a comissão exe-
cutiva. O pedestal do monumento também foi
desenhado por Victor Laloux. O granito veio de
São Paulo mesmo. A obra de cantaria teve a
supervisão de Ramos de Azevedo, que também
acompanhou a montagem do monumento.

O jornal Correio Paulistano (edição de
23 de maio de 1913) assim descreveu o mo-
numento do Regente Feijó: “representa o
personagem em atitude de quem, num ges-

to expressivo, pede paz e
ordem. A mão direita está
estendida sobre o povo.
Na esquerda, há um maço
de papéis com a data 1835,
ano em que foi eleito re-
gente. Embaixo, as armas
e a bandeira da Repúbli-
ca, significando, pela sua
colocação (na montagem
original do monumento),
que a República glorifica
o estadista do Império, ex-
primindo a diversidade de
épocas e formas de gover-
no. A posição das insígni-
as nacionais embaixo
como que representa a as-
sinatura da ofertante, a Re-
pública. No lado posteri-
or está a figura da Justiça, sentada, com os
seus atributos sobre o colo, como se esti-
vesse após o julgamento. Numa das faces,
em baixo relevo, está a alegoria à navega-
ção a vapor e, na outra face, a alegoria em
baixo relevo da ferrovia. Os baixos-relevos
são compostos, esculpidos e fundidos a pri-
mor. Os fundos dos panoramas são repro-
duções fidelissimas da Baía de Guanabara
– num predomina o Corcovado, noutro o
Pão de Açúcar”.

A comissão executiva recebeu apoio do
governo federal, que deu uma quantia para
a fundição da estátua e concedeu isenção

de direitos de importação; das Docas, que dis-
pensaram as taxas e facilitaram o desembarque
dos bronzes, e da São Paulo Railway, que não
cobrou fretes e armazenagens, transportando
as peças do Porto de Santos para São Paulo. O
poder legislativo paulista e o governo do Estado
apoiaram o acabamento do monumento. Os
demais custos foram cobertos por recursos
oriundos de uma subscrição popular.

Pompa e circunstância
Na tarde do dia 23 de maio de 1913, sob

a regência do maestro Alberto Nepomuceno,
um concerto no Teatro Municipal, recém-
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Em 1912, Raimundo da Silva Duprat,
então prefeito do município de São Paulo,
promulgou a Lei nº 1.610 (31/10/1912), que
reservava no Largo da Liberdade um lugar
para nele ser erguida a estátua “do notável esta-
dista” Padre Diogo Antônio Feijó e outro lugar,
no mesmo largo, para um monumento ao
benemérito paulista José Alves de Cerqueira
César. A lei também determinava o
ajardinamento do largo. Naquela época,
quando se preparava o local para receber a
estátua do Regente Feijó, também estavam
chegando à região imigrantes japoneses
que, a princípio, instalaram-se na Rua Con-
de de Sarzedas. A partir daí, desenvolveu-se o
comércio e surgiram hospedarias e lojas
especializadas.

Entretanto, a história do bairro é bem
mais antiga. Criado oficialmente em 1905,
o Bairro da Liberdade começou a ser ocu-
pado em meados do século 16, época em
que a Câmara Municipal abriu o processo
de concessão de terras na região até formar
o que passou a ser conhecido como Distri-
to Sul da Sé. No século 19, a região da Li-
berdade era conhecida como Bairro da Pól-
vora, em alusão a uma antiga Casa da Pól-
vora ali existente. A região também tinha
outros pontos conhecidos, como o
Pelourinho e o Largo da Forca.

Uma das versões sobre a origem do

Vista da Praça da Liberdade nas primeiras décadas do século 20

A revitalização da Praça da Liberdade foi custeada
pelo empresário japonês Hirofumi Ikesaki em 2018
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nome Liberdade liga-se ao Largo da Forca.
Diz essa versão que um soldado negro de
nome Chaguinhas, condenado à forca, foi li-
bertado porque as pessoas que estavam pre-
sentes ao enforcamento passaram a gritar “Li-

Liberdade-Japão

berdade, Liberdade”. O Largo da Forca e a
concentração de escravizados na região no sé-
culo 19 logicamente têm relações com um bem
cultural significativo no bairro, a Capela de
Nossa Senhora dos Aflitos.

Atualmente, o Bairro da Liberdade é a re-
gião onde se concentra a maior colônia japo-
nesa do mundo, fora do Japão. No final da
década de 1960, o bairro deixou de ser uma
área exclusiva dos imigrantes japoneses, pois
passou a ser procurada por imigrantes chine-
ses e coreanos. Assim, a cultura asiática toma
conta das ruas, das construções e restauran-
tes, das pessoas e eventos.

O Bairro da Liberdade, por suas caracteri-
zações e ofertas, atrai turistas do mundo in-
teiro. Destaca-se a arquitetura da Praça da Li-
berdade, com suas esculturas e o monumento
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O então governador de
São Paulo Geraldo
Alckmin (PSDB) e o
empresário japonês

Hirofumi Ikesaki

IR-Hirofumi Ikesaki

em homenagem
aos imigrantes
japoneses, que
ressalta a im-
portância da co-
munidade ori-
ental para a ca-
pital paulistana.

Em 2018, o
empresário ja-
ponês Hirofumi Ikesaki, dono de uma rede
de cosméticos e conhecido como o prefeito
da Liberdade, investiu 200 mil reais do pró-
prio bolso para revitalizar a Praça da Liber-
dade. A obra foi entregue durante o 21º Fes-
tival do Japão, quando se comemorou os 110
anos da imigração japonesa no Brasil. O ter-
mo de cooperação assinado entre a Prefei-
tura Regional da Sé e a Associação Cultural
Assistencial da Liberdade (ACAL), da qual
Ikesaki era presidente, permitiu a interven-
ção na praça que, por se tratar da área tom-
bada, recebeu a aprovação do DPH. Em
atenção aos pedidos da colônia japonesa, o
então prefeito da capital Bruno Covas
(PSDB) sancionou o projeto de lei por meio
do qual o local passou a se chamar Praça da
Liberdade – Japão.

Mais recentemente, no dia 31 de maio
de 2023, o prefeito Ricardo Nunes (MDB)
sancionou a Lei nº 17.954, que mudou o
nome da praça para Praça Liberdade Áfri-
ca-Japão. (JSS)

Altino Arantes discursa na solenidade de
inauguração do monumento

Correio Paulistano, 25 de maio de 1913

inaugurado, deu início ao programa dos
“festejos inaugurais” do monumento ao Pa-
dre Diogo Antônio Feijó. Após o concerto,
ladeado pelos membros da comissão exe-
cutiva, Washington Luís pronunciou no pal-
co do teatro o seu discurso sobre o homena-
geado. No dia seguinte, ocorreu a solenida-
de de inauguração do monumento artístico.

Cada monumento que se erige numa pra-
ça, dizia O Estado de S. Paulo na edição do
dia seguinte, “é uma página imorredoura que
revive mais fulgurantemente no coração do
povo (...). E agora, S. Paulo glorifica Feijó,
com todas as pompas; Feijó, o forte e o jus-
to, o estadista e o patriota, o espírito lúcido
e o liberal arrojado”. O Largo da Liberda-
de, que fora dividido em duas partes, acha-
va-se completamente “cheio de povo”. Na
parte destinada aos convidados, estavam o
representante do presidente do Estado, Os-
car Rodrigues Alves (Secretário da presi-
dência do Estado e filho de Francisco de
Paula Rodrigues Alves, presidente do Esta-
do, ausente por motivo de doença), o vice-
presidente do Estado, Altino Arantes, secre-
tários de Estado, membros da comissão exe-
cutiva, deputados, senadores, militares, re-
presentantes de instituições de educação e
de várias cidades do interior paulista. Da
tribuna, Bernardino de Campos, presidente
da comissão executiva, fez a entrega do mo-
numento aos poderes públicos. O seu dis-
curso foi lido por Américo de Campos. Em
seguida, convidado por Bernardino de Cam-

pos, Altino Arantes descerrou o monumen-
to, até então envolvido por uma faixa
auriverde.

A banda de música tocou o hino nacio-
nal. Altino Arantes pronunciou o seu dis-
curso em nome do governo do Estado. De-
pois, discursou Armando Penteado que, re-
presentando a Câmara Municipal, recebeu
o monumento em nome da cidade de São
Paulo: “venho receber a estátua do Padre
Diogo Antônio Feijó, mandada levantar,
com dinheiro do povo, por uma comissão
de cidadãos que, por essa maneira, juntam
mais um título de benemerência aos muitos
que já possuem”. O Estado de S. Paulo e o
Correio Paulistano publicaram na íntegra
todos os discursos da solenidade nas edi-
ções do dia seguinte ao evento. Percebe-se
que os perrepistas se apropriaram da figura
do Regente Feijó.

Jonas Soares de Souza
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a cidade de Itu/
SP são diversos
os monumen-

tos e bustos dedica-
dos a religiosos, que
contam um pouco da
trajetória de impor-
tantes personagens
que de alguma ma-
neira deixaram sua
marca pelos traba-
lhos prestados à co-
munidade e propaga-
ção da fé em Deus.
No pátio interno do
Colégio Nossa Se-
nhora do Patrocínio,
das irmãs de São José
de Chambéry, se en-
contra o busto de
Madre Maria
Teodora Voiron, reli-

giosa que chegou em Itu no dia 6 de abril
de 1835 e faleceu em 1925. Seu nome de
batismo era Luísa Josefina Voiron. Madre
Maria Teodora Voiron, foi a Superiora do
Colégio durante 40 anos e hoje tramita no
Vaticano, em Roma, na Itália, processo de
beatificação da religiosa.

O busto em homenagem à Madre Maria
Teodora foi instalado em 1935, dez anos
após seu falecimento. De acordo com a irmã
Maria de Lourdes Magalhães de Toledo, 91
anos, o monumento foi construído para que a
imagem da religiosa francesa “ficasse sempre
presente entre as irmãs, as alunas e todas as
pessoas que viessem visitar essa sua casa”.

No monumento, ainda segundo a irmã
Lourdes, foi gravada em bronze, em portu-
guês e francês, uma de suas mais importan-
tes máximas. “Minhas filhas, façamos o
maior bem possível, mas da maneira mais
oculta”. Ela comenta ainda sobre a impor-
tância do busto. “A cidade de Itu se carac-

Religiosos eternizados
Monumentos e bustos perpetuam importante

legado de figuras religiosas ituanas

Irmã Maria de Lourdes
Magalhães de Toledo
ao lado do busto de
Madre Maria Teodora

Em 22 de maio deste ano, crianças e educadores do Centro Promocional
Madre Teodora se reuniram junto ao Poste da Paz, na Praça Regente Feijó,

para celebrar a Semana Madre Maria Teodora

teriza pelo respeito às pessoas e tem procu-
rado também registrar isso. Eu acho que é
bom recapitular a história, as característi-
cas, o porquê de certos monumentos, de
certas construções, respeito por aquilo que
foi construído através dos tempos”.

Poste da Paz
Próximo à Igreja de Nossa Senhora do

Patrocínio, na Praça Regente Feijó, foi inau-
gurado no dia 29 de outubro de 2015 o Pos-
te da Paz. O monumento é instalado em lo-
cal público. Numa de suas faces está escrita
a frase: “Que a paz prevaleça na Terra” com
o emblema da paz no idioma do local de
sua instalação.

Nas outras faces, a mesma frase está es-
crita em outros idiomas. O Poste da Paz
constitui-se em ponto de convergência e de
encontro de pessoas e grupos e pode ser er-
guido em parques, igrejas, entidades, esco-
las, jardins e espaços comunitários. Atual-
mente há mais de 200 mil postes em 180
países, servindo como marcos para que lem-
bremos sempre da necessidade de visualizar
e rezar pela paz mundial.

A iniciativa da implantação do Poste da
Paz nasceu na Associação de Instrução Po-
pular e Beneficên-
cia (SIPEB) Itu do
Colégio Nossa Se-
nhora do Patrocínio,
que atende educaci-
onalmente mais de
260 crianças e suas
respectivas famílias.
Em princípio, seria
colocado no pátio
do Centro
Promocional Madre
Teodora. No entanto,
por se tratar de algo
grandioso, decidiu-
se instalá-lo num lo-

Daniel Nápoli
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cal público para que pudesse contagiar mais
pessoas com a “chama” da paz. Assim, op-
tou-se pela Praça Regente Feijó.

O Poste da Paz, um obelisco de quatro
ou seis faces de dois metros e meio de altu-
ra, é parte do projeto internacional “The
World Peace Prayer Society”. Ele surgiu no
Japão em 1955, quando Masahisa Goi, po-
eta e filósofo japonês, antes de falecer, co-
meçou a pensar sobre as consequências da
bomba atômica e sobre a própria guerra. Na
busca por pensamentos positivos, surgiu em
sua mente à frase “Que a Paz prevaleça na
Terra” - foi o que desejou para o mundo:
palavras simples, mas de grande significa-
do que poderiam atingir todos os países, to-
das as classes sociais, todas as religiões, sim-
plesmente pela energia contida nelas.

Diretora do Centro Promocional Madre
Teodora, Isolene Baboni de Sena Silva co-
mentou sobre a importância do monumento
para a sociedade. “Nós vivemos em tempos
em que há muita violência, muitas vezes
dentro de casa entre as famílias, violência
nas ruas e a frase ‘que a paz prevaleça na
Terra’ é muito impactante, porque ela serve
para qualquer ambiente, em qualquer situa-
ção, porque quando você diz, você está de-
sejando, buscando a paz em todos os ambi-
entes, em todos os lugares, com todas as
pessoas, com a natureza”. Isolene acrescen-
tou também que a partir do momento que o
mundo se apropriar dessa frase e começar a
vivenciá-la, todos nós vamos ter um
pouquinho do paraíso aqui na Terra.
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Padre Bartolomeu
Taddei

Na Praça Padre Anchieta há
um busto em homenagem ao
padre Bartolomeu Taddei
(1837-1913). Nascido na Itá-
lia, onde tornou-se sacerdote,
ele entrou para a Companhia
de Jesus e fez parte do grupo
de jesuítas que fundou o Co-
légio São Luís em Itu. Atuou
como missionário por todo o
território brasileiro, criando
centros do Apostolado da Ora-
ção em todas as dioceses do
País, o primeiro em 1871, na
Igreja do Bom Jesus. Seu cor-
po foi sepultado no santuário
localizado no interior dessa
igreja em 1913.

Há décadas a comunidade
religiosa ituana pleiteia a aber-
tura de processo para sua beatifi-
cação. O busto dedicado a sua
memória está localizado na
Praça Padre Anchieta, diante
da Igreja do Bom Jesus, simbolizando a li-
gação do religioso e a comunidade católica
em Itu.

O monumento é constituído de um busto
esculpido em bronze sobre um pedestal de
granito cinza com uma placa comemorati-
va com informações sobre a vida do jesuí-
ta. Um dos destaques, no centro do pedestal, é
uma cruz em alto relevo com um coração bem
no centro, que simboliza o tamanho amor
que o padre tinha ao próximo.

Praça Padre Bento
Em Itu existem alguns monumentos de-

dicados a Padre Bento Dias Pacheco. Um
deles se encontra na Paróquia Senhor do
Horto e São Lázaro. Trata-se de um busto
de bronze do conhecido “Apóstolo da Cari-
dade”, que atuou no município entre 1869 e
1911, em favor das pessoas acometidas pela
hanseníase.

A escultura, doada por Maria Augusta
Tibiriçá ao Movimento de Reintegração das
Pessoas Atingidas pela Hanseníase
(Morhan), foi colocada sobre o túmulo de

Estátua em homenagem ao
padre Bartolomeu Taddei,

fundador do Santuário
Nacional do Sagrado Coração
de Jesus, situado na Praça
Padre José de Anchieta
(Largo do Bom Jesus)

Padre Bento, no interior da
igreja, onde celebrava missas
para os enfermos daquele an-
tigo leprosário.

O religioso conviveu du-
rante 42 anos com pacientes de
hanseníase, na Chácara do Horto,
numa época em que o diagnósti-
co da doença significava senten-
ça de isolamento.

Na Praça Padre Bento, nas
proximidades da paróquia, há
uma estátua em homenagem
ao Apóstolo da Caridade, que
foi transferido da Praça Padre
Miguel (Largo da Matriz), em
10 de abril de 1973. Há ainda
um terceiro busto de Padre
Bento instalado na Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamen-
tal que o homenageia, locali-
zada no mesmo bairro.

Em frente a estátua de Pa-
dre Bento, situada na praça de
mesmo nome, encontrava-se
uma “cápsula do tempo”, que

consistia em uma caixa de metal, colocada
no interior de um caixa de concreto, que con-
tinha jornais, cartas e outros documentos. A
cápsula foi colocada naquele local, no ano
de 1973, durante o governo de Lázaro José
Piunti (ARENA 3) e aberta em 2000, na ad-
ministração de Leonel Salvador (MDB).

De acordo com Ricardo Xavier, que era
o secretário municipal de Turismo, Cultura e
Eventos, no governo de Leonel Salvador, em
2000, com a abertura da cápsula, “pode-se apro-
veitar parte de cartas e de jornais da época”.

Outra parte do material, segundo Rica-
rdo, acabou avariada pela ação do tempo.

Outros monumentos
No Lar Nossa Senhora da Candelária de

Itu, existe um busto em homenagem ao pa-
dre Elisiário de Camargo Barros. O monu-
mento foi inaugurado em dezembro de 1949
em memória do fundador da instituição,
inaugurada em 1903. Embora não esteja em
Itu, pela proximidade territorial vale desta-
car o monumento a Nossa Senhora do Monte
Serrat, na cidade de Salto/SP. De acordo com o

Estátua em
homenagem a

Padre Bento Dias
Pacheco foi

instalada na praça
que homenageia o

religioso ituano
em 1973

Fotos: Tucano

Estátua em homenagem
ao padre Elisiário de
Camargo Barros,
fundador do Lar Nossa
Senhora da Candelária

Monumento em
homenagem a Nossa

Senhora do Monte
Serrat, padroeira da

cidade de Salto
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Busto em homena-
gem a Padre Bento
Dias Pacheco,
localizado no
interior da escola
de mesmo nome
naquele bairro

Maria Clara Gonçalves

departamento de comunicação da Prefeitura
da Estância Turística de Salto, a imagem re-
ligiosa dedicada à padroeira do município é o
maior monumento mariano no mundo e a se-
gunda maior imagem no Brasil (menor ape-
nas que a do Cristo Redentor, no Rio de Ja-
neiro/RJ). O monumento tem 30m de altura, sen-
do 22,50m a altura da estátua com a base e
7,50m de altura do pedestal em caracol.

Daniel Nápoli
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Flávio ao lado do cruzeiro construído em 1938, no

IBAO, a pedido de seu pai Júlio Pavani. O atual

cruzeiro substituiu o antigo destruído durante vendaval

Embora não sejam considerados monumen-
tos, os cruzeiros possuem significado históri-
co religioso. Antigamente eram instalados nas
saídas das cidades ou em trajetos de peregri-
nações. Em Itu, existiram alguns tradicionais.
Na Vila Nova, existiu um cruzeiro nas imedia-
ções do Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior
e outro na Rodovia Waldomiro Corrêa de
Camargo, na saída para Sorocaba, nas imedia-
ções, hoje, da entrada Sul do Condomínio Ter-
ras de São José.

Sobre o cruzeiro que existia nas imediações
do Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior, Walter
Prévidi de 95 anos de idade, morador do bairro
Vila Nova há mais de 70 anos, recorda que o cru-
zeiro era feito de madeira e que “muitos enterros
passavam por lá”, isso há mais de sete décadas.

Outro cruzeiro que era tradicional, porém
já não existe mais, ficava localizado no Morro
da Forquilha (conhecido como Morro da Cruz),
no Bairro do Barreiro, mais precisamente en-
tre os sítios do Barreiro e Tuvoca. De acordo
com Luiz Joaquim Sório, o cruzeiro foi retira-
do do local em 2021. “Desde que me conheço
por gente ia para lá com meu avô, Marcelo
Sório, rezar. No começo não tinha missa, a
gente só rezava o terço. Com o tempo, o
monsenhor Camilo Ferrarini passou a celebrar
missas”, explica Sório. Os encontros religio-
sos eram realizados sempre no primeiro domin-
go de maio e próximo ao dia 14 de setembro,
data que marca a exaltação à Santa Cruz.

Segundo Walter Prévidi, 95 anos, havia uma
procissão motorizada que saía da Rua dos Ex-
pedicionários, na Vila Leis, em frente à casa
de Francisco Sório (Chico). As pessoas freta-

vam um ônibus que passava por vários pontos da
cidade até o Morro da Cruz. Durvalina de Oli-
veira Prévidi, 88 anos, casada com Walter, comenta
sobre a tradição centenária. “Todo ano tinha roma-
ria. A gente fretava um ônibus e ia”, recordou.

Élcio Elias de Rosso, mais conhecido como
Nim, conta que o cruzeiro Morro da Cruz foi
construído por seu avô Elias de Rosso há mais
de 100 anos. Nim lamenta o fim da tradição reli-
giosa ocorrida após a destruição da antiga cruz
e do altar que havia naquele local.

Nim recorda a tradição promovida naquela coli-
na. “No dia da Exaltação da Santa Cruz havia mis-
sas. A cada ano era uma família que organizava”.

Em épocas de estiagem eram realizadas pro-
cissões até aquele relevo marcado por muita fé e
oração. “Acompanhei várias vezes. Cada um le-
vava uma garrafinha de água, despejava no pé
da cruz e fazia a reza, pedido chuva”.

Luiz Sório disse que o Morro da Santa Cruz
ou Morro da Cruz, como muita gente o conhece,
fica localizado no final da Estrada do Pinheinho

onde começa o Bairro Piraí Acima.
Disse ainda que a centenária cruz ficava na

divisa da fazenda Barreiro, da família De
Rosso, da fazenda Paulista, propriedade que
pertencia à família Vanini, e do sítio Vutuvoca,
que era de seu avô Marcelo Sório.

Ele reafirmou a informação de que antiga-
mente era comum os moradores daquela re-
gião fazerem procissões para pedir chuva a
Deus. Os devotos levavam garrafas com água
para molhar o pé da antiga cruz daquele mor-
ro e ele que, naquela época, ainda era criança,
ia junto. “Não falhava. Na mesma semana cho-
via”, afirmou Sório.

Existente até os dias atuais, o cruzeiro lo-
calizado em frente à Capela de Santa Cruz, na
Rua Sorocaba, é repleto de história. Foi insta-
lado em 1938 a pedido de Júlio Pavani. Filho
de Júlio, Flávio Benedito Pavani comenta que
seu pai solicitou a construção do cruzeiro para
substituir uma cruz anterior que havia sido
destruída num vendaval. “Como meu pai co-
letava lixo na cidade, ele tinha muita amizade
com todo mundo e com a amizade que tinha
com os professores de carpintaria Carmignani
e Rafael Nacararto providenciaram essa cruz
maravilhosa. Ambos trabalhavam no Instituto
Borges de Artes e Ofícios (IBAO) e tinham a
facilidade de entalhar. O cruzeiro tem todos
os motivos da paixão, crucificação e ressur-
reição de Cristo”, destaca Flávio.

Bastante ligado à comunidade católica, Jú-
lio era congregado mariano e chegou a inte-
grar a Banda do Zé Vitório e a Banda do
Carmo. Seguindo o legado do pai, Flávio é
frequentador das missas na Capela de Santa
Cruz e sua esposa, Sonia Regina Mobrice
Pavani, é coordenadora de catequese. (DN)

Símbolos de Fé
Tucano
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ma história de luta, perseverança,
resiliência e superação que resul-
tou num grande sucesso no merca-

do alimentício de Itu/SP. Assim é possí-
vel resumir a bem-sucedida trajetória de
empreendedorismo dos proprietários da
Rotisserie Di Napoli, empresa que, este
ano, comemora 33 anos de atividades.
Fundada em meados do ano de 1990, se
destaca pelo bom atendimento e por ofe-
recer produtos sempre frescos, prepara-
dos com os melhores ingredientes para
atender os paladares mais exigentes dos
consumidores.

A Rotisserie Di Napoli surgiu no mer-
cado por iniciativa de Aparecida Prendin
(Cida) e seu enteado José Luiz Fanchini
(Zé Luiz). Ambos estão até hoje à frente
dessa tradicional empresa que fica loca-
lizada na Rua Cleto Fanchini nº 291, na
Vila Cleto. Zé Luiz contou que essa rua,
na qual a empresa está estabelecida, e
onde ele próprio nasceu, presta homena-
gem a sua família, pois Cleto Fanchini era

A equipe de colaboradores - comandada por Cida e Zé Luiz (sentados) - também aumenta aos sábados e domingos para atender a demanda de consumidores

Os sócios Cida e Zé Luiz falaram das superações
e trajetória vitoriosa da Rotisserie Di Nápoli

nestes 33 anos no ramo alimentício de Itu

O atendimento gentil e prestativo das
funcionárias também é um dos pontos

altos da Rotisserie Di Nápoli

Informe Publicitário

Receita de sucesso da Rotisserie
Di Napoli completou 33 anos

A empresa foi fundada em 27 de julho de 1990 por Aparecida Prendin e José Luiz Fanchini

Entre os primeiros colaboradores da Rotisserie Di Nápoli estão -
da esquerda para direita - Benedita (in memoriam), Aparecida,

Cristiana, Patrícia, Edna, Chico, Ivo Jr. e Iraci (aposentada)

Da esquerda para direita Cristiane, Alessandra, Fátima, Gisele
(permanece até hoje) e Daniele também integraram o quadro de

colaboradoras no início da empresa
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U
primo de seu pai, também de nome José,
que era filho do italiano Ângelo Fanchini,
originário de Mantova, na Itália. Ângelo se
radicou em Itu onde constituiu família.

Em meados da década de 1970, o pai
de Zé Luiz fundou o primeiro abatedouro
de aves do município, o conhecido Mata-
douro Avícola Itu, que funcionou nessa
mesma rua, na Vila Cleto. Por questões
sanitárias e exigências legais, a empresa
teve que ser transferida para uma pro-
priedade rural da família, localizada na
Rodovia Marechal Rondon, km 12.

Granjas de cidades da região como
Cabreúva e Cerquilho abasteciam o ma-
tadouro. O engenheiro Paulo Magalhães
Mendes e Vitoriano Garcia Fonseca, este
último, proprietário da Fazenda Paineiras,
foram importantes fornecedores de aves,
lembrou Cida. Ela revelou ainda que mes-
mo o abatedouro avícola, naquela época,
contar com equipamentos de ponta e
modernas instalações, o empreendimen-
to não foi pra frente por dificuldades na
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Há mais de três
décadas as receitas

da Rotisserie Di
Nápoli mantêm o
mesmo padrão de

qualidade que
conquistou os clientes

Zé Luiz (em primeiro plano) coloca
a “mão na massa” ao lado da equipe

de colaboradores, todos os dias

Nos finais de semana, a frequência de clientes na Rotisserie Di Nápoli é cada vez maior

comercialização do produto e a família
se viu obrigada a vender o matadouro e
voltar para a mesma rua na Vila Cleto.

 Ao lado de onde teve início o Mata-
douro Avícola Itu, o casal Cida e José
Fanchini inaugurou a Padaria São José no
final da década 1970. A atividade no
ramo de panificação, que durou quase

uma década, con-
quistou grande cli-
entela, mas assim a
empresa também
acabou sendo ven-
dida para José
Francischinelli.

A Rotisserie Di
Napoli surgiu devi-
do a uma crise fi-
nanceira enfrenta-
da pela família
após o governo do
e x - P r e s i d e n t e
Fernando Collor ter
congelado, em

1990, as contas bancárias dos brasilei-
ros. Todo o dinheiro da venda da Padaria
São José estava depositado num banco e
até hoje nenhum centavo foi devolvido,
segundo Cida. Não desanimaram. Com de-
terminação, mais uma vez, foram à luta.
Zé Luiz contou que o nome Rotisserie Di
Napoli foi ideia de seu pai, pois remetia à
Itália e às massas. Cida, foi casada com
José Fanchini durante 27 anos. O autor
do nome da empresa faleceu em 1994.

Foi Cida quem teve a iniciativa de fa-
zer massas e outros quitutes para venda
e convidou o enteado Zé Luiz para parti-
cipar no empreendimento como sócio. Os
pratos eram feitos na própria casa da fa-
mília, no local onde hoje funciona a
Rotisserie Di Nápoli. No início, eram ven-
didos frango assado, maionese e farofa.
“Eu sou muito curiosa, gosto de apren-

Texto: André Roedel / Fotos: Tucano

expansão do espaço
físico da loja ocorreu
aos poucos, à medi-
da que era neces-
sário e que o finan-
ceiro permitia. Ao
todo, foram três
grandes reformas
para chegar na
configuração atual.

A Rotisserie Di
Napoli chegou a ter
uma filial no Bair-
ro Padre Bento,
que funcionou por
cerca de dois anos.
Mas o ponto atual,
na Vila Cleto, é a
grande referência. A clientela é fixa e va-
riada, de diversas partes da cidade - e
até de fora, como de Salto. “O forte nosso
são os condomínios”, conta José Luiz. Até
mesmo clientes ilustres, como o humo-
rista Ary Toledo, já passaram por lá.

O domingo é o dia que mais vende,
superando toda a produção da semana.
Com entrega em domicílio, a Rotisserie
Di Napoli conta com equipe de cinco
entregadores, que é reforçada no dia de
maior movimento. A maionese é o pro-
duto que mais vende: são cerca de 130
kg por semana. Já o Natal é a data festi-
va que mais necessita da atenção da com-
petente equipe, já que ceias inteiras são
encomendadas pela clientela.

Com o tempo, a Rotissierie Di Napoli
foi diversificando o seu cardápio, adicio-
nando outros pratos e massas, como o
rondelli. Cida conta que não conhecia essa
massa, mas uma senhora chamada Oleida,
que veio de São Paulo e morava no edifí-
cio em frente, a sugeriu e trouxe um pe-
daço para ela conhecer. Cida então en-
tendeu como o rondelli era feito e pas-
sou a produzir. Aliás, todas as massas são
produzidas pela própria Rotisserie Di
Napoli e os produtos são de qualidade,
de fornecedores confiáveis. “Nós não per-
guntamos preço, prezamos pela qualida-
de”, afirma Cida.

Para o futuro, a Rotisserie Di Napoli
espera manter a clientela e, se possível,
expandir o espaço físico. A empresa for-
nece pratos especiais, salgados, acompa-
nhamentos, massas diversas, carnes e
assados. O horário de funcionamento é
de terça a sexta, das 8h às 17h, aos sába-
dos, das 7h30 às 15h, e aos domingos,
das 7h30 às 13h30. Mais informações
pelo telefone (11) 4022-0524.

der. E aí começamos a fazer um
pouquinho de massa”, conta Cida, que ob-
servava muito a sogra, dona Avelina, a
fazer as receitas para a família e acabou
pegando o jeito. A curiosidade de Cida é
o diferencial até hoje, aprendendo novas
receitas e diversificando os itens da
marmitex que é fornecida diariamente,
por exemplo, para o cliente não enjoar.
Detalhe que faz a diferença!

De início, a produção era feita na pró-
pria garagem da residência, porém a fis-
calização da Prefeitura não queria per-
mitir. Após a liberação, a Rotisserie Di
Napoli começou a operar em 1990. Sem
propaganda alguma, os dois começaram
as vendas e foi um sucesso. Logo no pri-
meiro sábado de funcionamento foi ven-
dido toda a produção. Cida disse que,
naquela época, eles não tinham dinheiro
nem para comprar as panelas necessári-
as. A melhor panela, a de alumínio fundi-
do, foi um empréstimo do irmão de Cida,
João (“Formigão”), que ele comprou para
as suas pescarias no Mato Grosso. “Estou
até hoje com a panela”, conta Cida.

O primeiro funcionário da Rotisserie
Di Napoli veio somente um ano e meio após
a abertura do negócio. Hoje, a empresa
conta com 15 funcionários fixos, chegan-
do até 30 aos finais de semana, contan-
do os freelancers. Muitos dos funcionári-
os fixos têm mais de 20 anos de casa. A

Zé Luiz ao lado de seu
pai José Fanchini -
autor do nome da

rotisserie - na
Padaria São José

Coleção José Luiz Fanchin
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Vista do antigo prédio da Agromil quando
tudo começou. Agora as velhas instalações

serão utilizadas como depósito

Informe Publicitário

Agromil abriu as portas
de sua nova loja

Ao completar 24 anos de atividades este ano no comércio
ituano, a tradicional Agromil teve inaugurada suas novas,

amplas e modernas instalações

Familiares e equipe de colaboradores momentos antes da inauguração do novo prédio

O casal Maria Benedita e Bel sempre
estiveram unidos em torno dos mesmos

ideais com a ajuda dos três filhos

o último dia 24 de junho - Dia de
São João - o casal Maria Benedita e
João Roberto Francischinelli (Bel),

ao lado dos filhos Ana Claudia, Fábio
Roberto, Leandro, noras, genro e netos,
estava radiante durante a inauguração do
prédio da nova loja, construído com mui-
ta luta, trabalho, dedicação e, principal-
mente, fé em Deus, como o próprio patri-
arca faz questão de ressaltar.

Na tarde do dia anterior (sexta-feira),
padre Robson Adolfo Veronezze, religioso
responsável pela Paróquia São Cristóvão,
compareceu para abençoar as instalações.

Na manhã seguinte, a nova loja, de 440
metros quadrados, ficou totalmente to-
mada com a presença de familiares, ami-
gos e clientes, os quais foram gentilmen-

Coleção família Francischinelli

te recepcionados com um delicioso café
da manhã, acompanhado dum maravilho-
so clima de festa, amizade e alegria.

Construído em estrutura pré-moldada
de concreto, a obra do novo prédio foi edifi-
cada rapidamente, em poucos meses, se-
gundo informou Ana Claudia, que cursou
Medicina Veterinária, mas sonha ainda vol-
tar a cursar Administração de Empresas.

Formada em 2011 pela Faculdade de
Jaguariúna (FAJ), ela não esconde que a
atividade comercial está em seu sangue
e tem imenso orgulho dessa conquista al-
cançada pela sua família com a ajuda da
competente equipe de colaboradores da
Agromil, composta por 11 profissionais.

A médica veterinária ressalta também
que nesta nova fase a clientela da Agromil

N



MAIO/JUNHO DE 2023 • Revista Campo&Cidade 29

Texto e Fotos: Tucano

irá contar, em breve, com uma equipada
clínica veterinária e um profissional for-
mado para dar atendimento a pequenos
animais - uma ou duas vezes por semana
- além de setor de banho e tosa para os
amados pets dos consumidores.

Vacas leiteiras no negócio

Com larga experiência no comércio
com a Padaria Pão Vinho, administrada
por ele durante 33 anos em sociedade
com os seus irmãos Ariovaldo (Tutu) e
José Fernando, depois, no setor cerâmico,
também com ambos, na Olaria Três Ir-
mãos, e na venda de leite, Bel contou que
para adquirir a Agromil em 23 de abril
de 2004, algumas vacas girolandas boas
de leite de seu plantel tiveram que ser
vendidas.

O comerciante recorda que foi somen-
te dessa forma que conseguiu dar o valor
combinado da entrada da negociação aos
proprietários, naquela época, Sérgio
Agarussi Cavalheiro e Fernando Jesus
Cabanha. Antes deles, a Agromil perten-
cia a Anibal Agarussi Neto e Marcelo
Ferretti Facchini, empresa fundada no dia
14 de janeiro de 1999.

Além das vacas, Ana Claudia contou
que até mesmo a sua estimada égua
Quarto de Milha, de nome Ming, que usa-
va em competições de prova de tambor
teve também que ser vendida para
aquisição duma caminhonete para as
entregas da loja, mas que no fundo tudo
isso valeu a pena.

Hoje a Agromil está entre as principais
lojas de produtos agropecuários de Itu/SP,
localizada na Avenida Caetano Ruggieri
nº 2191 - Parque Nossa Senhora da Can-
delária - fone (11) 4013-3737/4023-
3503 - WhatsApp (11) 9-8765-2810.

Ao longo dos anos, a empresa se con-
solidou no concorrido mercado do setor,
pois seus proprietários souberam con-
quistar a confiança de seus clientes ofe-
recendo diversificada linha de produtos

Ampla vista interna da nova loja da Agromil

Padre Robson (ao centro) abençoou as novas
dependências da Agromil

Família Francischinelli no momento alegre
do corte da fita inaugural. Da esquerda

para direita, Leandro, Fábio Roberto, Maria
Benedita, Bel e Ana Claudia

Ana Cláudia, à esquerda, diz que o bom
atendimento faz a diferença

Cerca de dez mil itens de produtos são
oferecidos aos clientes na Agromil

Da esquerda para direita Carlos Boarini,
Ariovaldo Francischinelli (Tutu), deputado

federal Herculano Passos (Republicanos), Ana
Claudia, Bel, Fábio Roberto e Daniel Alcântara

Da esquerda para direita Thaís, com a
sobrinha Manoela, no colo, ao lado de seu
marido Fábio Roberto, Bel, Maria Benedita

e o casal Tamaki Inoue e Marcus Lerner

Ao longo dos anos, muita gente deu sua
contribuição para o sucesso da Agromil

Os proprietários recepcionaram os amigos, clientes,
fornecedores e familiares na nova casa da Agromil

Coleção família Francischinelli
de qualidade - cerca de 10 mil itens -, bem
como com completo e atualizado estoque
de medicamentos veterinários. Além dis-
so, na Agromil, o consumidor recebe aten-
dimento diferenciado prestado pelo seu
dedicado quadro de colaboradores.

Ana Claudia faz questão de enfatizar
que em qualquer ramo de negócio aten-
der bem faz a diferença e conquista para
sempre o cliente, pois todo mundo gosta
de ser bem atendido.
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m sessão solene realizada no dia
15 de junho, no Restaurante Butiá, a
Câmara de Vereadores da Estância

Turística de Itu entregou o Título de Cida-
dão Ituano a Paulo Silvestri, gestor do Ituano
Futebol Clube. A honraria foi concedida por
meio do Decreto Legislativo Nº 606, de
22 de março de 2023, propositura apre-
sentada pelos vereadores Mané da Saú-
de (PDT) e Ricardo Giordani (PL).

Desde 2020, Silvestri e sua esposa
decidiram fixar residência na cidade. A
história do gestor do clube com a cidade
começou em 2013, quando incentivado pelo
amigo Luís Ricardo Marcondes Martins foi
apresentado ao Juninho Paulista, opor-
tunidade em que tomou conhecimento
sobre o Projeto de Gestão Profissional do
Ituano Futebol Clube.
Silvestri acabou entrando na
gestão, assumiu as áreas fi-
nanceira e jurídica do Clube
e foi fundamental na sua
reestruturação.

“Esse título de cidadão re-
presenta muito. É o reconheci-
mento pelo trabalho desen-
volvido no Ituano. Eu recebo
esse título como pessoa, indiví-
duo, mas acima de tudo, como
responsável pelo Ituano. Por-
tanto, divido esse título com

Paulo Silvestri, gestor do
Ituano Futebol Clube, recebeu

o título de Cidadão Ituano
Silvestri reside em Itu desde 2020, mas sua história com a

cidade começou em 2013, quando assumiu a gestão do
Ituano Futebol Clube ao lado do Juninho Paulista

Paulo Silvestri e a esposa, Eloiza,
durante a solenidade em que ele recebeu

o Título de Cidadão Ituano

Fotos: Tucano

Informe Publicitário

Prefeito de Itu, Guilherme
Gazzola, participou da

entrega do Título de Cidadão
Ituano a Paulo Silvestri

Juninho Paulista foi o responsável
por trazer Paulo Silvestri para Itu

as pessoas que contribuíram e contribuem
para o crescimento do Ituano”, falou Silvestri.

Anos depois, com a saída de Juninho
Paulista para o ocupar de coordenador
da Seleção Brasileira de Futebol na Con-
federação Brasileira de Futebol (CBF), em
2019, Paulo Silvestri assumiu como
Gestor do Clube, liderando campanhas
vitoriosas. Na entrevista concedida à Re-
vista Campo&Cidade, Silvestri fez ques-
tão de enfatizar dizendo “divido esse tí-
tulo com o Juninho, que teve participa-
ção fundamental neste processo de
profissionalização do Ituano e quem me trou-
xe para cá”. No mesmo ano, o Ituano con-
quistou o acesso à Série C do Campeonato
Brasileiro. Em 2021, o clube sagrou-se cam-
peão da Série C, garantindo o acesso à

Série B. Já em 2022, o Ituano
alcançou o título de Campeão
do Interior com a melhor
campanha de sua história no
Campeonato Brasileiro.

“Hoje, quando ouço que a
grande bandeira da cidade é
o Ituano, a honra é muito
grande, é gratificante. Eu
adoro esta cidade”, orgulha-
se o novo cidadão de Itu.

Paulo Silvestri é ampla-
mente respeitado em âmbito
nacional como dirigente em-

E

presarial e esportivo, sendo reconhecido por
sua contribuição na consolidação do
Ituano Futebol Clube como um clube ven-
cedor e bem administrado.

Cidadão do Mundo

Nascido em São Lourenço D’oeste, San-
ta Catarina, Paulo Silvestri é graduado em
Administração Pública pela Fundação
Getúlio Vargas de São Paulo. Além disso,
possui pós-graduação em Economia Inter-
nacional pela Universidade de Mannhein,
na Alemanha. Silvestri morou na Alema-
nha e nos Estados Unidos, onde ocupou
diversos cargos no Grupo Daimler.
Silvestri também foi VP Finanças (vice-
presidente) para a América Latina e mem-
bro do Board da Mercedes-Benz do Bra-
sil, além de ter atuado como Presidente
& CEO – Chief Executive - da Daimler
North America Corporation, USA, Holding
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sei das dificuldades e vantagens de cada
um deles e é diferente torcer dessa for-
ma, adoro o Ituano. “

A cerimônia

A cerimônia de entrega do título de
Cidadão Ituano a ele contou com a pre-
sença de várias autoridades, incluindo o
presidente da Câmara de Vereadores,
Normino da Rádio (Cidadania), o prefeito
Guilherme Gazzola (PL), os vereadores
Mané da Saúde (PDT) e Ricardo Giordani
(PL) - responsáveis pela homenagem -, e
representantes do meio esportivo, como
Juninho Paulista, ex-gestor do Ituano Fu-
tebol Clube e ex-atleta. As vereadoras
Célia Rocha (PL) e Maria do Carmo Piunti
(PSC) e os vereadores Thiago Gonçales
(PL) e Luisinho Silveira (MDB) também
estiveram presentes.

Com a concessão do Título de Cidadão
Ituano a Paulo Silvestri, a cidade de Itu
reconhece e homenageia sua dedicação e
contribuição para o desenvolvimento do
clube e do esporte na região, principal-
mente pela projeção do nome do municí-
pio por meio do futebol profissional. “Mi-
nha mulher já me disse que não quer sair
daqui de jeito nenhum, então, não devo
ir para nenhum outro lugar” concluiu o
orgulhoso cidadão ituano.

João Paulo Ruiz, presidente do Conselho do Ituano F.C., discursou durante a solenidade de
entrega do Título de Cidadão Ituano a Paulo Silvestri

Da esquerda para a direita os vereadores Ricardo Giordani, Normino da Rádio e Mané da Saúde,
Paulo Silvestri, Rodrigo Tarossi (representando a Federação Paulista de Futebol) e o prefeito

Guilherme Gazzola durante a entrega do Título de Cidadão Ituano

Fotos: Tucano

do Grupo Daimler para a América do Norte.
Atualmente, além de comandar o Ituano
F.C., Silvestri é sócio fundador da Mapa
Capital e Diretor Presidente da Plascar.

“Hoje vivo em Itu, consigo dar atenção

para os negócios, e fico muito perto do
Ituano. O Ituano não é só um trabalho, é
uma grande paixão. Adoro assistir aos
jogos, conheço todos os jogadores e par-
ticipo da contratação de cada um deles,
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relevância histórica de Itu/SP no ce-
nário nacional faz com que uma série
de monumentos espalhados pela cida-

de sejam elementos componentes do
patrimônio local. Esses monumentos abran-
gem aspectos diversos da nossa cultura e
sociedade, sendo que boa parte deles tra-
zem referências importantes nos segmentos
da política, das forças armadas e de datas
comemorativas.

Em frente ao imponente prédio do 2º
GAC-L (Grupo de Artilharia de Campanha
Leve), conhecido como Regimento Deodoro
(Quartel de Itu), a Praça Duque de Caxias
abriga dois monumentos. Um deles é justa-
mente o busto de Duque de Caxias, instala-
do defronte à entrada principal do Quartel,
junto ao Pavilhão Nacional. Registro histó-
rico do jornalista Paulino Domingos Piotto
indica que o monumento foi inaugurado em
25 de agosto de 1940 em solenidade que
prestou homenagem à memória de Luís
Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias,
patrono do Exército brasileiro.

Segundo Piotto, o busto foi esculpido por
O. Zorline, executado no Liceu de Artes e
Ofícios, na cidade de São Paulo/SP. Foi ins-
talado sobre uma base em formato de pirâ-
mide truncada de mármore negro. Na parte

“Continência” ao conjunto histórico
ituano de estátuas e bustos

Monumentos preservam a memória política, militar e de datas comemorativas

A

Bustos de Prudente
de Morais, Campos
Salles, Bernardino
de Campos e Júlio
Prestes compõem
o acervo do Museu
Republicano
Convenção de Itu/MPA
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frontal da estátua há uma placa de bronze
que registra as cinco denominações que o
Regimento Deodoro teve ao longo de sua
história centenária. Nas laterais, outras pla-
cas registram homenagens do Município aos
75 (1993), 90 (2008) e 100 anos (2018) da
fundação do Quartel de Itu.

Constitucionalistas
Perto do busto do Duque de Caxias é pos-

sível contemplar o monumento dedicado à
memória do tenente Sylvio Fleming, mili-
tar carioca que serviu no Regimento
Deodoro a partir de 1928, quando o aquar-
telamento ituano era denominado 4º RAM
(Regimento de Artilharia Montada). Fle-

ming tombou em Silveira/SP, no Vale do
Paraíba, em combate na Revolução Cons-
titucionalista de 1932 e foi sepultado com
honras militares no Cemitério Municipal de
Itu, sendo que junto de seu túmulo foi es-
culpido um monumento em granito rústico.

Segundo o pesquisador Carlos Rubens
Gírio, em junho de 1959 os restos mortais
de Fleming foram exumados e trasladados
para o mausoléu do Monumento do Soldado
Constitucionalista, na capital paulista. Seu anti-
go túmulo em Itu ainda existe e lá estão se-
pultados seus familiares.

No início da década de 1970, o então pre-
feito Olavo Volpato (ARENA) resolveu reti-
rar o monumento dedicado ao tenente

O Museu Republicano Convenção de Itu/
MP preserva a memória da história republi-
cana do Brasil com grande acervo. Quatro
ícones integrantes do PRP (Partido Repu-
blicano Paulista) têm seus bustos expostos
ao público e compõem a exposição “Car-
dápios e Banquetes da Primeira Repúbli-
ca”, inaugurada no museu em 2015. O
ituano Prudente José de Morais Barros, pri-
meiro presidente civil do País (1894-1898),

é um dos homenageados com um busto no mu-
seu, tendo sido o mesmo esculpido pelo itali-
ano Amadeo Zani. O presidente Manuel Ferraz
de Campos Salles (1898-1902), que sucedeu

Prudente, também possui um busto no mu-
seu, este de autoria da escultora Nicolina
Vaz de Assis. A coleção possui ainda os bus-
tos de Júlio Prestes de Albuquerque, escul-
pido pelo português Rodolfo Pinto do
Couto, e de Bernardino de Campos, de au-
toria do italiano Ettore Ximenes. Por sua
vez, no jardim do museu há um conjunto
de quatro estátuas de mármore, trazidas do
Rio de Janeiro/RJ, em 1935, que represen-
tam as quatro estações do ano. (ARJ)

Ícones republicanos

Herma de Duque de Caxias lembra as cinco denominações que o Regimento
Deodoro teve ao longo de mais de um século de história. No detalhe, registro da

inauguração em 25 de agosto de 1940

Arquivo 2º GAC-L Regimento DeodoroTucano
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Fleming de dentro do cemitério e colocá-lo
na praça em frente ao mesmo. Entretanto, o
mesmo foi realocado para uma praça ao lado
em 1984, quando o logradouro em frente
ao Cemitério recebeu a denominação de Pra-
ça da Bíblia. No local, acabou ficando aban-
donado e foi vítima de vandalismo. O monu-
mento foi transferido para a Praça Duque de
Caxias há pouco mais de uma década, o qual
pode ser contemplado numa área militar,
onde Fleming serviu.

A referência à Revolução Constitucionalista

Monumento dedicado à memória
do tenente Sylvio Fleming foi
construído originalmente dentro
do Cemitério de Itu, “andou” por
três locais até chegar à Praça
Duque de Caxias

Ex-combatentes da
Revolução Constitucionalista

de 1932 reunidos junto ao
monumento dedicado a eles

na Praça Regente Feijó

Coleção Família Guilger/Arquivo Revista Campo&Cidade

de 1932 existe também na
Praça Regente Feijó (Lar-
go do Patrocínio), no cen-
tro de Itu. Isso porque essa
praça concentrou na épo-
ca os ituanos dispostos a
integrar o 3º BCV (Bata-
lhão de Caçadores Volun-
tários), que se juntaria aos
soldados paulistas rebela-
dos contra Getúlio Vargas.
No alto da praça, uma es-
trutura de concreto pintada de
branco em meio ao gramado
quase passa despercebida.
Um olhar atento, no entanto,
associa a estrutura ao forma-
to do mapa do Estado de São
Paulo. Trata-se de um singe-
lo monumento feito para ho-
menagear os ex-comba-
tentes daquela revolução. O

descaso das autoridades em sua preservação e
os atos de vandalismo infelizmente fizeram
com que uma placa de bronze colocada so-
bre o mesmo se perdesse.

Memórias nas praças
A memória dos tempos do Império justi-

fica a existência de dois monumentos situa-
dos em praças distintas em Itu. Na Praça D.
Pedro I, o busto do primeiro imperador do
Brasil foi instalado sobre uma estrutura de gra-
nito róseo e inaugurado em 1981. Esculpida por

V. Rosada e registrada
pela Fundição de Bron-
ze Irmãos Coppede, de
Ribeirão Preto/SP, foi
cedida a Itu pelo então secretário estadual
de Cultura Antonio Henrique Cunha Bueno,
atendendo a solicitação do então prefeito da
época Olavo Volpato.

Por sua vez, a Praça da Independência
(Largo do Carmo) possui um monumento
alusivo à comemoração do Sesquicentenário
da Independência do Brasil, inaugurado em
7 de setembro de 1972 na primeira gestão
de Volpato. “Na base do monumento foi en-

Busto do imperador
D. Pedro I foi
inaugurado em
1981 em Itu, na
praça que leva o
seu nome

O monumento do
Sesquicentenário da
Independência do Brasil
em Itu foi inaugurado no
Largo do Carmo em 7 de
setembro de 1972.
Sob ele, também existe
uma cápsula do tempo

Fotos: Tucano
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rante a sociedade daquela época por ter sido
um prefeito que investiu muito em saúde,
melhorias em estradas rurais, abastecimen-
to de água e embelezamento da
cidade. Essa reputação foi re-
conhecida em forma de home-
nagem póstuma com a inau-
guração de sua herma no Lar-
go do Carmo em 6 de janeiro de
1957, esculpida por L. Morrone.
Vítima de vandalismo, o busto foi
retirado do local e apenas reco-
locado na gestão do ex-prefei-
to Lázaro José Piunti (PSDB),
após ser recuperado pelo artis-
ta plástico Sergirson de Freitas.

A Praça da Independência
possuía também um marco ge-
ográfico feito em granito. “Era
uma peça exposta na praça com
a marcação dos pontos carde-
ais”, lembra o ex-prefeito
Volpato. Esse marco geográfi-
co, no entanto, acabou desapa-

Inaugurada em janeiro de
1957, no Largo do Carmo,

a herma dedicada a
Graciano Geribello

homenageia o médico
que foi prefeito de Itu na

década de 1920

Marco inaugural da atual Rodovia dos Romeiros (Estrada Parque) homenageia Washington Luís Pereira
de Souza, então Presidente do Estado, pela construção e inauguração da estrada em maio de 1922

Antonio Rafael Júnior

Antonio Rafael Júnior

terrada uma cápsula do tempo com jornais
e revistas daquela época para eternizar aque-
le momento”, recorda o ex-prefeito, que sa-
lienta que a ideia e organização couberam
ao seu então secretário de Cultura, Olavo
Valente de Almeida.

No Jardim Novo Itu, o logradouro de-
fronte à Igreja de São Camilo de Lellis, inau-
gurado em 7 de julho de 1990, foi batizado
como Praça A Federação em homenagem
ao jornal ituano de mesmo nome. Em 2005,
nas comemorações do centenário do perió-
dico, a referida praça recebeu singelo mo-
numento em granito com uma placa de aço
para eternizar aquela marca histórica para
o mais antigo veículo de imprensa do Esta-
do de São Paulo em atividade.

Já no Bairro da Liberdade, à margem do
trecho inicial da Rodovia José Nelson
Schincariol (SP-79), que liga Itu a Salto/SP,
uma pequena praça possui um monumento que
simboliza a amizade entre as populações das
duas cidades vizinhas. Edificado em granito
róseo de matacões da região da rocha
moutonnée, o monumento foi um presente do
Município de Salto pelo aniversário de 374
anos da fundação de Itu, celebrado em 2 de
fevereiro de 1984. A homenagem rendeu ao
logradouro o nome de Praça dos Saltenses.

Expoentes políticos
Nas imediações da esquina com a Rua

Floriano Peixoto, a Praça da Independên-
cia abriga o busto do ex-prefeito Graciano
de Souza Geribello (PRP), que governou Itu
na década de 1920. Médico, Graciano in-
gressou na política e tinha boa reputação pe-

recendo após as sucessivas revitalizações da
praça a partir do final da década de 1990 e
seu paradeiro é desconhecido.

Outro monumento em Itu as-
sociado a um expoente político,
este em âmbito nacional, fica na
Estrada Parque, trecho da Ro-
dovia dos Romeiros (SP-312)
que liga Itu a Cabreúva/SP. Na
divisa entre os dois municípios,
na altura do Km 86, está finca-
do no solo, em meio à mata, o
marco inaugural da rodovia, data-
do de maio de 1922 e que presta
homenagem ao então presiden-
te do Estado de São Paulo, Wa-
shington Luís Pereira de Souza
(PRP), que era conhecido como
o paulista de Macaé. Também
vítima do descaso das autorida-
des e da ação de vândalos, a pla-
ca entalhada em granito róseo
preserva a memória da ocasião
em que Washington Luís inau-

Nova Prefeitura
Uma das obras públicas em Itu mais

imponentes do novo século, o Centro
Administrativo Municipal foi inaugu-
rado em 2012 no segundo mandato do
prefeito Herculano Castilho Passos
Júnior (PSD). O pontapé inicial para
a execução da obra aconteceu em 30
de janeiro de 2010, quando uma sole-
nidade marcou o lançamento da pedra
fundamental da obra, sendo parte das
comemorações dos 400 anos da fun-

AI Prefeitura de Itu

Em 2010 ocorreu o lançamento da
pedra fundamental do Centro Administrativo Municipal

dação de Itu. O evento aconteceu na
Avenida Itu 400 anos, no Itu Novo
Centro, e compreendeu também o de-
pósito de uma cápsula do tempo no
local, contendo fotos, depoimentos de
autoridades, estudantes e da comuni-
dade de como será a cidade daqui a 50
anos, visto que a cápsula será desen-
terrada em 2060 para que as pessoas
no futuro tenham as impressões de
como era a cidade na época da cons-
trução do prédio. (ARJ)
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Uma das praças mais conhecidas do Jar-
dim Aeroporto, em Itu, tem como atrativo não
exatamente um monumento, mas sim uma ale-
goria que presta homenagem ao brasileiro
Santos Dumont, considerado o Pai da Aviação.
Trata-se de uma réplica do avião 14 Bis, a famo-
sa invenção construída por Dumont em 1906.

Em 1998, a ideia partiu do então diretor
de meio ambiente do Saae (Serviço Autônomo
de Água e Esgoto), Arcílio Bragagnolo, que se
inspirou na Praça 14 Bis da capital paulista

Da esquerda para a direita Osmar
Francischinelli, Arcílio Bragagnolo e

Wanderlei Mendes diantes da maquete que
deu origem à réplica do avião 14 Bis

Coleção Arcílio Bragagnolo

para planejar a colocação de uma réplica do
avião, porém em escala reduzida, numa praça
do bairro que ficava próximo do antigo
Aeroclube de Itu. Com o aval do então pre-
feito Leonel Salvador (PMDB), Bragagnolo
encomendou o projeto aos aeromodelistas
Osmar Francischinelli e Wanderlei Mendes,
que a partir de uma maquete desenvolveram
o pequeno avião com estrutura de metalon re-
vestido com chapas de alumínio, rodas de ve-
locípede e pintura opalescente. A inaugura-
ção aconteceu em 23 de outubro daquele ano,
Dia do Aviador. (ARJ)

Réplica do 14 Bis

gurou pessoalmente aquele importante tre-
cho da estrada que fazia a ligação de São
Paulo a Mato Grosso, parte importante do au-
dacioso projeto rodoviarista republicano.

Quarto centenário
O ano 2000 marcou os 390 anos da fun-

dação de Itu e também os 500 anos da che-
gada dos portugueses ao Brasil. Naquela
época, como parte de seu projeto de
revitalização das praças centrais da cidade, o pre-
feito Leonel Salvador (PMDB) convidou o en-
genheiro ituano Jair de Oliveira para cola-
borar com ideias para uma nova feição da
Praça Padre Anchieta, o conhecido Largo
do Bom Jesus. Jair conta que havia no local
uma pequena placa, a qual teria sido colo-
cada pela Saci (Sociedade Amigos da Ci-
dade de Itu) na década de 1950, com a pro-

messa de que naquele local a municipalidade
deveria erigir futuramente um monumento
indicando o local do nascimento da cidade.

Assim surgiu a ideia do monumento co-
memorativo aos 390 anos da fundação de
Itu. “Aproveitamos o ensejo para construir
aquele monumento de granito, simplesmente
uma coluna, uma esfera, encimada por uma
cruz”, recorda o engenheiro, acrescentando
que o restaurante Bar do Alemão patroci-
nou o material usado para produzir o mo-
numento. Numa placa de bronze fixada na
coluna, a frase em latim Sub Cruce Urbs Et
Orbis, que significa “Sob a Cruz, a Cidade
e o Mundo”, abre um texto composto por
Jair e o professor Luís Roberto de Francis-
co para perpetuar aquele momento. Já na
Praça Padre Miguel (Largo da Matriz), tam-
bém revitalizada naquela época, foi instala-

Monumento de granito róseo encimado por uma
cruz foi inaugurado em 2000 por ocasião dos
390 anos da fundação de Itu, na Praça Padre

Anchieta. Ao fundo, a Pira do Quarto Centenário,
inaugurada dez anos mais tarde

Tucano
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Atual prefeito Guilherme Gazzola acendeu a
“Pira do Quarto Centenário” durante as comemorações do

aniversário da cidade em 1º de fevereiro de 2023

AI Prefeitura de Itu

da uma placa comemorativa próximo ao co-
reto, existente até hoje.

Com vistas às comemorações dos 400
anos da fundação de Itu, em 2007, na ges-
tão do prefeito Herculano Castilho Passos
Júnior (PV), a Prefeitura instalou no Largo
da Matriz um relógio gigante para marcar a
contagem regressiva para o quarto centená-
rio. Construído pela empresa Publicenter, a
alegoria era uma imitação de um relógio de
pulso feito em estrutura metálica revestida
por lona, tendo quase seis metros de altura.

Relógio gigante, inaugurado em 2007, na Praça
Padre Miguel, marcou a contagem regressiva

para os 400 anos de Itu, sendo retirado em 2010

AI Prefeitura de Itu

Um relógio de sol também
foi inaugurado na Aveni-
da Francisco Ernesto
Fávero, no Bairro Rancho
Grande, em frente à Kia
Motors.

Em 2010, os festejos
do quarto centenário mo-
tivaram a instalação de um
novo monumento na Pra-
ça Padre Anchieta. A “Pira
do Quarto Centenário” de
Itu foi implantada pela
empresa Gás Natural, hoje
Naturgy, sendo toda escul-
pida em aço corten. Des-
de então, os aniversários
do município sempre con-
tam com a solenidade do
acendimento da Pira, cuja
chama representa a histó-
ria de Itu, o respeito pelo seu passado e a
confiança num futuro promissor.

Em 2018, o Largo do Carmo recebeu uma
placa alusiva à sua mais recente
revitalização, esta executada na gestão do
prefeito Guilherme dos Reis Gazzola (PTB).

Neste ano de 2023, o prefeito Gazzola
(agora no PL) fez nova intervenção no Lar-
go do Bom Jesus e contemplou o espaço
com a inauguração do Marco Zero, ponto
de origem da cidade conforme as diretrizes
do Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional) e do Condephaat (Con-

selho de Defesa do Patrimônio Histórico,
Artístico, Arqueológico e Turístico do Es-
tado de São Paulo). Ao centro do Marco
Zero foi inserida Cápsula do Tempo con-
tendo cartas de associações e entidades
ituanas, um jornal, exemplar da Revista
Campo&Cidade, textos de alunos da rede
municipal, entre outros materiais. Além dis-
so, uma Rosa dos Ventos foi demarcada no
solo da parte nova da praça contendo as co-
ordenadas geográficas do ponto de origem
do município.

Antonio Rafael Júnior
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tu tem em suas per-
sonalidades uma
grande riqueza em

termos de realizações
e historiografia. Mui-
tas delas estão eterni-
zadas em esculturas e
bustos que as homena-
geiam. Em alguns ca-
sos os nomes dos es-
cultores se perderam,
devido à idade das
obras e à escassez de
documentação nas
épocas em que foram
esculpidas, porém al-
gumas podem ser vis-
tas e, inclusive, pode-
se conhecer quem as
fez. É o caso do artista
plástico e escultor itua-
no Segirson de Freitas,

86 anos, autor do anjo, que fica no fron-
tispício do Regimento Deodoro, e do busto
de Ermelindo Maffei, primeiro presidente

Personalidades ituanas
eternizadas em bustos e estátuas
Importantes nomes da história de Itu/SP ganharam espaço em praças e instituições em forma de esculturas

Monumento em
homenagem ao
advogado Ermelindo
Maffei, na Praça
Duque de Caxias,
em frente à casa em
que o causídico
residiu durante
muitos anos

Da esquerda para direita o escultor Sergirson de
Freitas, seu irmão Edison e Edson Luiz Ribeiro da

Silva (Maiado) junto ao busto de Quinzinho na
Loja Maçônica Regente Feijó III

da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil)
Itu - 53ª Subseção, instalado na sala da en-
tidade no Fórum de Itu, encomendado pela
instituição logo após o falecimento do
renomado causídico ituano, em 1993. Além
delas, também é autor do busto de seu pai,
Joaquim Antonio de Freitas Junior
(Quinzinho), que se encontra na Loja Ma-
çônica Regente Feijó III, localizada na Rua
Floriano Peixoto. O artista conta que come-
çou sua carreira muito cedo, ainda na esco-
la, fazendo desenhos e caricaturas e, mais

I
Fotos: Tucano

tarde, publicando-as inclusive no jornal A
Federação. Usando em suas obras a assi-
natura “Sir”, ele lembra que começou a fa-
zer os bustos na década de 1980, além de
imagens religiosas e de personalidades,
como pintores e artistas, entre eles Tarsila
do Amaral, Frida Kahlo e Van Gogh.

Ele explica que o processo para produ-
ção dos bustos é manual e, para isso, faz
uso de suporte de madeira. “Com água de
um lado, barro do outro, vou trabalhando
mais com as mãos, e depois com a espátula
para dar o acabamento. Meu processo é
completamente manual, não uso moldes”
explica Segirson. Depois de esculpida, a
peça então vai para o forno, geralmente de
cerâmicas da cidade.

Quinzinho
O pai de Segirson de Freitas era o biomé-

dico Joaquim Antonio de Freitas Junior
(Quinzinho). Ele participou da fundação da
Loja Maçônica Regente Feijó III, em 1956,
que foi a primeira entidade do gênero em
Itu. Quinzinho trabalhou no Instituto
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Butantã, depois atuou num hospital em
Indaiatuba/SP. Posteriormente veio para Itu,
onde manteve laboratório de análises clíni-
cas, na Rua Santa Rita, inaugurado em 1958.
Quinzinho nasceu em 2 de setembro de 1911
e faleceu em agosto de 1977. Seu busto foi
inaugurado na Loja Regente Feijó em 14
de abril de 1984. Segirson conta que o bus-
to encomendado pela entidade foi feito de
terracota (barro cozido), com acabamento
natural, apenas com verniz. Sobre o proces-
so de criação, Segirson conta que leva em
média de 15 a 20 dias para esculpir um bus-
to. “A maior dificuldade é captar a
fisionomia. Procuro buscar uma fotografia
da pessoa de frente, de lado e de costas para
me guiar”, explica Segirson.

Anjo
O anjo que fica no frontispício do Regi-

mento Deodoro também foi feito por
Segirson de Freitas. Apesar de não ser um

contatado pelo Regimento Deodoro que soli-
citou que fizesse uma restauração na obra. Po-
rém, por estar em local de difícil acesso, e
devido à sua idade, o artista contou que não
foi possível que ele mesmo executasse o tra-
balho. Ele, porém, orientou devidamente o
responsável pela manutenção do Regimen-
to para que fizesse o ajuste necessário na
parte desgastada, com um reboco.

Domingos Fernandes
O fundador de Itu teve sua estátua inau-

gurada no dia 31 de janeiro de 2010, duran-
te os eventos em celebração aos 400 anos
da cidade. A estátua fica na Praça da Inde-

Segirson de Freitas é o autor da obra do anjo que
está no frontispício do Regimento Deodoro

Segirson de Freitas durante a produção do busto
de seu pai Quinzinho na década de 1980

Coleção Segirson de Freitas

busto, o anjo relembra a época do Colégio
São Luiz, e está onde antes ficava uma bom-
ba de artilharia. Segirson lembra que o anjo
foi feito em 1990, quando o então coman-
dante do Quartel reformou toda a fachada
da instituição e retirou a bomba de artilha-
ria que ali estava.  A produção da peça le-
vou cerca de um mês e foi entregue pouco
antes da troca de comando, em fevereiro
daquele ano. Feito em terracota, o anjo foi
içado pelos bombeiros e à época recebeu a
bênção do padre, conforme lembra
Segirson. O artista ainda se diverte com um
inusitado apreciador de sua obra: “Cada vez
que passava lá via um urubu em cima do
anjo. Eu pensava ‘poxa vida, tem tantas es-
tátuas lá, e ele vai sentar logo em cima da
que eu fiz”, conta, aos risos.

Devido à ação do tempo, a peça come-
çou a se desgastar em sua parte de trás, e
por isso Segirson conta que em 2022 foi

Estátua de Domingos Fernandes, de autoria de
Murilo Sá Toledo, foi inaugurada em 2010 durante

as comemorações dos 400 anos de Itu

Fotos: Tucano
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O busto de Pedro de
Paula Leite de Barros,
oitavo Provedor da
Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia
de Itu, foi esculpido
por De Lorenzi

O busto de Noemia
Mesquita, fundadora
da Creche Mãezinha,

está visível na
entrada da instituição

No Bairro Rancho Grande existe a Pra-
ça do Maçom com monumento dedicado
a homenagear as lojas maçônicas da ci-
dade, inaugurado em 20 de agosto de
1995. No monumento são citadas Bene-
ficência Ytuana, Regente Feijó III, Con-
venção de Itu, Fidelíssima, Prudente de
Moraes, Paula Souza e
Mello e Fraternidade
Ituana. Segundo Edison
de Freitas, irmão de
Segirson, geralmente
esse tipo de monumen-
to é instalado nas cida-
des onde existe a maço-
naria. “É uma forma de
desejar as boas vindas
aos viajantes e para que
eles saibam que na ci-
dade existem as lojas”,
explica Edison, que es-
clarece ainda que o mo-
numento é custeado pela Maçonaria e de-
vidamente autorizado pela prefeitura.

Outro monumento existente naquele
mesmo bairro é o que homenageia os clu-

bes rotarianos, localizados na
Praça Rotary que fica na rota-
tória em frente à Kia Motors.
Segundo Maria Inácia de
Almeida, presidente do Rotary
Itu Convenção até o último dia
29 de junho (quando foi suce-
dida por Célia Campos), o pri-
meiro monumento estava mui-
to antigo e foi substituído em
2018. A ex-presidente disse que
o monumento passou por refor-
ma e foi reinaugurado em 28 de
fevereiro deste ano, no centená-
rio do Rotary no Brasil, em ce-
rimônia com plantação de árvo-
res e jantar. Na base do obelisco
está a assinatura dos três clubes
de Itu: Rotary Club de Itu,
Rotary Club de Itu – Conven-
ção e Rotary Club de Itu – Ter-
ras de São José. (AS)

Busto de Joaquim
Bernardo Borges,
fundador do IBAO,
na entrada dessa
tradicional escola

Fotos: Tucano

Monumento em
homenagem à
Maçonaria no
Bairro Rancho
Grande

Monumentos em
homenagem ao Rotary

e à Maçonaria

pendência (Largo do
Carmo) e foi feita
pelo escultor Murilo
Sá Toledo, de Santana
de Parnaíba/SP. A
obra, que foi feita em
argila e fundida com
metais e bronze, tem
2,10 metros de altura,
com a base medindo
1 metro de altura por
1,20 metro de largura
e com peso aproxima-
do de 220 quilos. O
sertanista foi eterni-
zado na estátua segu-
rando, de um lado, a
bandeira de Portugal,
e do outro, um facão,

a fim de simbolizar sua origem mameluca, ou
seja, a mistura de português com índio.

Bustos no IBAO
Logo no saguão de entrada no Instituto

Borges de Artes e Ofícios (IBAO) é possí-
vel ver o busto de Joaquim Bernardo Borges,
fundador da instituição. A escultura tem a assi-
natura de R. de Mingo e cita o ano de 1951.
No pavimento superior, encontra-se o bus-
to de Pedro de Paula Leite de Barros. Assi-
nada por De Lorenzi, a obra não tem, no

entanto, nenhuma ins-
crição indicando sua
data de realização, e
não há registros nas
atas da Irmandade.

Paula Leite foi
vice-provedor da
Mesa Administrativa
da Irmandade da San-
ta Casa de Misericór-
dia de Itu entre 1927
e 1929. “Joaquim e
Pedro foram homens
muito importantes no
seu tempo”, comenta
Raul de Paula Leite,
atual Provedor da Ir-
mandade desde 1981,
sobre seus anteces-
sores no cargo.

Noemia de
Mesquita

A Creche Mãezi-
nha, localizada no
Bairro Rancho Gran-
de, abriga o busto de
sua fundadora, Noe-
mia de Mesquita. As-
sinado por Franco, o
busto foi instalado em
1975, quando foi
inaugurada uma nova
ala na entidade, segun-
do o vice-presidente,
Braulio Constantino
Gonzaga. Ele acredi-
ta, segundo informa-
ções levantadas com
Segirson de Freitas,
que Franco era um escultor saltense e que
teria outras obras religiosas em Itu, porém
não existem na creche outros registros, como
o primeiro nome do escultor.

Noemia administrou a creche até sua
morte, por volta de 1960, e a partir de 1963
a Loja Maçônica Regente Feijó, passou a
administrar a instituição. “Noemia não era
uma educadora de formação, mas era uma
pessoa muito simples e boníssima. Em uma
época em que não exis-
tia abrigo para menores,
tudo o que ela realizou
foi no ímpeto de aju-
dar”, conta Gonzaga.

Ao longo dos anos,
a Creche Mãezinha pas-
sou a realizar também a
parte pedagógica, e hoje
possui convênio com a
prefeitura da cidade, re-
cebendo o mesmo ma-
terial pedagógico das
EMEIs, atendendo com
capacidade para 345 cri-
anças, com idade de 4
meses a 5 anos.

Aline Scaravelli

Os três clubes rotarianos de
Itu reformaram este monu-
mento no início deste ano
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cultura de Itu/SP é riquíssima e, em
alguns pontos da cidade, é possível se
deparar com monumentos que home-

nageiam nomes ituanos ligados às artes. O mai-
or deles certamente é José Ferraz de Almeida
Júnior, pintor e desenhista que nasceu em
1850. O artista, cujas obras estão expostas
na Pinacoteca do Estado de São Paulo e no
Museu Paulista, dá nome a colégio particu-
lar, parque e também a uma praça, localiza-
da na Vila Nova.

É nessa praça que, até janeiro de 2022,
havia uma estátua em homenagem ao
talentoso pintor. A herma precisou ser reti-
rada do local depois que sofreu ato de van-
dalismo. A estátua, tombada pelo
Condephaat (Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís-
tico e Turístico), teve um braço quebrado e
precisará ser restaurada. A remoção foi pro-
videnciada pela Secretaria Municipal de
Cultura e Patrimônio Histórico, que a sub-
meteu aos procedimentos corretos de pre-
servação, sob a supervisão do Condephaat.

Atualmente, a estátua está temporaria-
mente guardada no Espaço Cultural Almeida
Júnior, localizado na Rua Paula Souza, de-
vidamente protegida e embalada, aguardan-
do os trâmites administrativos para início
de restauro, já que teve parte do seu braço
serrado na tentativa de furto
pelo fato de ser feita em bronze.

O que muitos não sabem é
que essa herma já habitou ou-
tro local. Em sua inauguração,
o monumento foi instalado na
Praça da Independência (Lar-
go do Carmo), onde ficou por
pouco tempo. A historiadora
aposentada Ednita Cássia
Mariano da Costa, filha do jor-
nalista Ednan Mariano Leme
da Costa (falecido em 2007),
recorda que seu pai teve gran-
de importância para a instala-

Estátua de Almeida
Júnior ficou a maior
parte do tempo na
praça de mesmo
nome na Vila Nova. No
local, foi plantado um
pé de ipê, árvore que
poderá comprometer
futuramente a estrutura
da base da estátua

Estátua sofreu uma
avaria no braço e,
desde janeiro de

2022, foi retirada do
local para restauro

Em honra aos artistas ituanos
Estátuas e bustos homenageiam nomes ligados às artes, entre eles o pintor Almeida Júnior

A

ção da estátua. “O meu pai era um militante
do patrimônio”, contou.

Segundo Ednita, em 1949, Ednan come-
çou a escrever no jornal “A Federação” so-
bre Almeida Júnior, lembrando que no ano
seguinte seria comemorado o centenário de
nascimento do pintor. Para o jornalista, o
artista não era devidamente reconhecido em
sua cidade natal. Por isso, encampou uma
campanha para valorizá-lo. Ednita conta que
seu pai trabalhava na Secretaria de Cultura

do Estado de São Paulo e, ao lado
do jornalista Henrique Maia,
montou uma comissão que con-
seguiu recursos para a cons-
trução de um monumento em
homenagem a Almeida Júnior.

Em 1950 foi aprovada a ver-
ba para o monumento e uma
placa para ser instalada na
casa onde o pintor residiu, que
ficava na Rua Santa Rita. A
historiadora conta que, no ano
seguinte, o Governo promul-
gou a lei para destinação da
verba e abriu um concurso pú-
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Inicialmente, o monumento
foi colocado na Praça da

Independência, juntamente
com um outros ornamentos
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blico para escolher o melhor projeto.
Quem ganhou foi o escultor Júlio Guer-

ra, autor de alguns monumentos que vira-
ram referência na cidade de São Paulo/SP,
como a estátua do bandeirante Borba Gato.
A inauguração do monumento ocorreu no
dia 1º de fevereiro de 1954, na gestão do
prefeito Felipe Nagib Chebel (PSD). A obra
foi instalada no então Jardim do Carmo, hoje
Praça da Independência, e contava, além da
estátua em bronze, com um arco de granito
em forma de tijolos sobrepostos, de 4 metros
de altura por 3,3 metros de largura.

Em cima do arco, existia uma pedra de
granito com a inscrição: “José Ferraz de
Almeida Júnior (1850 - 1899). Paulista na
sensibilidade, brasileiro no gênio e univer-
sal na arte”. À frente da coluna, à esquerda
do arco, ficava a estátua do pintor de 2,20
metros de altura, em bronze, empunhando
na mão direita o pincel e, na esquerda, a
paleta. Do outro lado do arco, havia uma
pedra com baixos relevos em bronze com
dois dos quadros mais famosos de Almeida
Júnior O Caipira Picando Fumo (1893) e
Amolação Interrompida (1894).

De acordo com a historiadora filha de
Ednan, a estátua nunca teve um destino fe-
liz. Já no dia de sua inauguração, o prefeito
Chebel não gostou do monumento. Isso foi
relatado pelo jornal A Federação, que in-
formava que o então chefe do Executivo
ituano daquela época desejava fazer altera-
ções na obra. “Houve uma polêmica, por-
que, afinal de contas, o monumento foi apro-
vado por uma comissão”, conta Ednita, que
informa que a estátua ficou apenas um ano
no Largo do Carmo.

No jornal A Tribuna Ituana, Ednan es-
creveu que logo no início da gestão de
Galileu Bicudo (PRP), em 1956, trabalha-
dores da prefeitura “colocaram abaixo” o mo-
numento e o levaram para um depósito. Em 1965,
quase dez anos após a retirada dele do local, foi
iniciado um novo movimento para recuperar
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a estátua, com ela sendo colocada na Praça
Almeida Júnior, mas sem o arco. Para
Ednita, o local é inapropriado e o ideal se-
ria que a estátua tivesse um pedestal com os
dizeres do arco original.

Segundo a administração municipal, ain-
da não há previsão técnica para a recolocação
da estátua na praça, mas pretende-se realizar uma
solenidade para tal. “Sua importância é
imensurável, não só pelo valor patrimonial,
mas por se tratar de um dos grandes nomes
das artes plásticas que faz referência a Itu, no
que tange às obras de temática regionalista”, de-
clara a Secretária de Cultura, Sabrina Souli.

Bustos e placas
Outros artistas estão eternizados em Itu,

mas com bustos. Um deles é o maestro Isaías
Sparaninzi Belcufinè (1905 - 1984), locali-
zado ao lado do coreto na Praça Padre

Miguel (Largo da
Matriz). A obra foi
inaugurada em 14
de junho de 1997,
durante a gestão do
ex-prefeito Leonel
Salvador (PMDB).
Mais conhecido
como Anísio, Isaías
foi maestro da
Corporação Musi-
cal União dos Artis-
tas de 1935 até o
ano de sua morte,

Busto do Maestro Isaías
Sparaninzi Belcufinè foi
inaugurado em 1997

dando lugar ao seu filho, Francisco
(“Chiquito”), em 1984.

Filho de imigrantes italianos, ele traba-
lhou como sapateiro e estudou música.
Como regente, escreveu muitos arranjos,
compôs obras, todas voltadas para a lingua-
gem marcial: dobrados, valsas, música erudi-
ta. Seu busto, em bronze, foi reinaugurado junto
da reforma da Praça da Matriz, em 21 de julho
de 2000, quando houve uma ho-
menagem ao maestro com a pre-
sença de seu filho “Chiquito”
e apresentação da Orquestra
Sambrasil. Padre Durval de
Almeida, religioso que era da
Paróquia de Nossa Senhora da
Candelária, procedeu a

O jornalista Ednan
Mariano Leme da
Costa dá nome à
praça localizada no
Bairro Residencial
Itaim, em Itu.
Inaugurada no dia
8 de junho de
2018, na presença
de autoridades
municipais e
familiares do
jornalista (que
faleceu em 12 de
janeiro de 2006), a
praça conta com
um marco em sua

homenagem. O monumento foi idealizado pelo
filho do jornalista, Ednan Filho

Fotos: Tucano

benção ao logradouro.
De acordo com o his-

toriador Luís Roberto de
Francisco, o busto foi
feito por um escultor da
FAAP (Fundação Ar-
mando Alvares Pentea-
do). A inscrição na pla-
ca abaixo (“eterno na
memória da música
ituana”) foi idealizada
por Luís Roberto. “Eu o
conheci, foi um excepci-
onal arranjador”, afirma
o também maestro do
Coral Vozes de Itu. No
coreto da praça também
há homenagens para a tradicional Banda
União. Uma placa foi colocada em 1962, quan-
do a corporação celebrou 50 anos de exis-
tência. A outra foi posta em 1992, na cele-
bração dos 80 anos da entidade.

Outro busto, este um tanto escondido,
fica localizado na Praça Gaspar Ricardo, de-
fronte a antiga estação ferroviária de Itu
(hoje abriga a estação do Trem Republicano).

No local está o busto de Adolpho
Augusto Pinto (1856 - 1930),
engenheiro e urbanista nasci-
do em Itu. Ele foi o primeiro
aluno matriculado no Colégio
São Luís (onde hoje está o Re-
gimento Deodoro) e também
foi o primeiro chefe do escri-

No coreto da Praça Padre
Miguel também há placas
em homenagem à Banda

União dos Artistas

Adolpho Augusto
Pinto foi autor de
livros e mecenas,
além de ter atuado
na Companhia
Paulista de
Estradas de Ferro
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tório central da prestigiosa Companhia
Paulista de Estradas de Ferro.

Foi a Companhia Paulista que ofereceu
o busto em bronze do “grande ituano” como
“homenagem de um sincero reconhecimen-
to”. A instalação do monumento ocorreu du-
rante o primeiro governo do prefeito
Waldomiro Corrêa de Camargo (PDC), em
1946. Apesar da carreira ligada às estradas
de ferro, o engenheiro ituano também teve
ligação com as artes. Como mecenas, aju-
dou vários pintores, tendo sido com Ramos
de Azevedo e Altino Arantes responsável
pela construção da Pinacoteca de São Pau-
lo. Também foi retratado pelo pintor
Almeida Júnior no quadro Cena de família
de Adolpho Augusto Pinto (1891), óleo so-
bre tela que hoje se encontra na Pinacoteca.
Ele também foi um dos fundadores da Aca-
demia Paulista de Letras e é autor de diver-
sos livros, como Na Brecha e Viajando.

Gigante Simplício
Quem também está eternizado em Itu é o

humorista Francisco Flaviano de Almeida,
popular Simplício (1916 - 2004). Porém, o
artista que tornou Itu famosa no programa
“A Praça da Alegria” não ganhou uma está-
tua ou um busto, como deveria, sem dúvi-
da, mas sim, um boneco gigante na Praça
dos Exageros, localizada no Bairro Padre
Bento. A referida praça foi inaugurada no dia
23 de agosto de 2012.

A alegoria gigante do Simplício tem seis

Apesar de não ser considerado um monumento,
a alegoria gigante representando o humorista

Simplício é um marco na cidade

Estátuas e bustos, como o
de Padre Bartolomeu Tadei,
receberam máscaras
durante a pandemia

Estátuas mascaradas
No mês de maio de 2020, por conta

da pandemia de Covid-19, a Prefeitura de
Itu realizou uma ação de conscientização
sobre a importância de se conter a propa-
gação do vírus, que naquele momento já
havia deixado 15 mortes na cidade. Para
isso, colocou máscaras sanitárias em bus-
tos e estátuas do município. A ação foi
realizada por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura e do Patrimônio Históri-
co. Naquela época, o Governo do Estado
de São Paulo tinha tornado obrigatório o
uso de máscaras em todos os locais.

Algumas das estátuas e bustos que fi-
zeram parte da ação foram os de Domin-
gos Fernandes (Praça da Independência),
Padre Bartolomeu Taddei (Praça Padre
Anchieta), D. Pedro I (Praça D. Pedro I)
e Almeida Júnior (Praça Almeida Júnior),
entre outras localizadas em vários pon-
tos da cidade. Ao todo, nove personali-
dades ganharam a “proteção”. A ação
também ocorreu em outras cidades, como
na capital paulista. Lá, estátuas como a

de Faria Lima, Borba
Gato, Luiz Gama,
Afonso Taunay e ou-
tras personalidades fi-
caram devidamente
mascaradas. (AR)

metros de altura. A proposta da criação da
praça foi feita pela arquiteta Regina Barnabé,
então servidora da Secretaria de Turismo, Lazer
e Eventos, em 2012, e foi confeccionada pelo
Estúdio Mate a Sede, da cidade de Indaiatuba/
SP, e depois reformulado pela empresa Mix
Gigante, da mesma cidade, em 2020. A es-
trutura é confeccionada de material sintético.

Segundo a Secretaria de Turismo, a Pra-
ça dos Exageros é um parque lúdico, que
proporciona aos visitantes o contato com
objetos “gigantes”. “Não há proposta de trans-
formar nenhuma dessas imagens em monumen-
to, mas não há que se afastar que o boneco
que relembra o personagem humorístico no
banco da praça não tenha a finalidade de
homenageá-lo, assim como à equipe do
Ituano Futebol Clube (Galo Ituano) por
meio da camisa que a figura utiliza”, afirma
César Calixto, chefe da pasta.

André Roedel

Tucano
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ara preservar a memória de pessoas que
tiveram importância nos mais diversos
segmentos da história de qualquer ci-

dade, monumentos sepulcrais, conhecidos
como cenotáfios, são construídos geralmen-
te em cemitérios, mas também podem estar
presentes em praças, parques e mausoléus. A ex-
pressão pouco conhecida se refere ao túmulo
construído em homenagem à pessoas ou grupos
cujos restos mortais estão enterrados em outro
local ou em lugar desconhecido. Uma das pri-
meiras referências vêm do Egito Antigo e, des-
de então, essas construções simbólicas estão pre-
sentes em todas as civilizações, especialmente
para lembrar os mortos nas guerras ou honrar a
memória de alguma personalidade ilustre.

Nos dias atuais, os monumentos fúnebres
são comuns em todo o mundo, e no Brasil
existem leis para cenotáfio, como é no caso
da cidade de Pedra Bela/SP. A lei que dis-
põe sobre a regulamentação do Cemitério
daquele município, menciona os tipos de
sepulturas, entre elas o cenotáfio. Segundo
o documento, “cenotáfio é um monumento
fúnebre erigido à memória de alguém, mas
que não lhe encerra o corpo”. O texto ainda
diz que “os concessionários de terrenos ou
seus representantes legais são obrigados a fazer
serviços de limpeza e as obras de conservação e
reparação de cenotáfios, para garantir a de-
cência, segurança e salubridade do terreno”,
ou seja, mesmo não tendo uma pessoa se-
pultada no túmulo é necessário que o res-
ponsável garanta a preservação de seu bom
aspecto, e aqueles que não apresentarem boa
conservação são considerados em abando-
no ou em ruína.

Merecedor
Em Itu/SP, no Cemitério Municipal, há

um cenotáfio edificado em memória do
ituano João Tibiriçá Piratininga. Localiza-
do na quadra Pentecostes, próximo à Cape-
la Cristo Redentor, o cenotáfio foi esculpi-
do em granito e simula uma urna fúnebre

histórica “Convenção de Itu”, ocorrida em
18 de abril de 1873.

Morreu na França
Anos depois, Tibiriçá retornou à Euro-

pa, onde veio a falecer na cidade de Nice,
na França, em 1º de dezembro de 1888, aos
58 anos de idade, um ano antes da Repúbli-
ca ser instaurada no Brasil.

Naquela época, o jornal A Província de
São Paulo noticiou a sua morte no dia 4 de
dezembro de 1888. O texto dizia “Falleceu
ante-hontem, às 3 horas da tarde, em Paris,
victima de uma febre perniciosa, o sr. João
Tibyriçá Piratininga, um dos membros mais
proeminentes do partido republicano pau-
lista e uma das intelligencias mais esclareci-
das da geração passada”. O texto ainda di-
zia que “...foi também uma cabeça dedicada
à sciencia e conseguiu salientar-se de modo
brilhante principalmente no estudo das
sciencias naturaes. Era membro de diversas
associações scientificas do velho mundo,
que lhe conferiam honrosos diplomas. A
Província de São Paulo chora um dos seus
filhos mais ilustres”.

Cenotáfio em Itu
Monumento mantém viva a memória de cidadão ilustre

Vista da entrada principal do
Cemitério Municipal de Itu

João Tibiriçá Piratininga faleceu em 1888, na
França, e este cenotáfio foi doado pelo jornal A

Província de São Paulo. No detalhe, um dos
adornos foi arrancado por vândalos

João Tibiriçá Piratininga presidiu a histórica
Convenção de Itu

P
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Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

sustentada por quatro pés em bronze fundi-
do sob o túmulo. Na lápide, um extenso tex-
to lavrado em bronze no formato de livro
aberto revela a importância de Tibiriçá para
Itu e para o Brasil. O monumento foi doado
pelo jornal A Província de São Paulo, hoje
O Estado de São Paulo, do qual ele foi um
dos fundadores, onde publicou diversos es-
tudos sobre geologia e agricultura.

Sem respeito e mínima consciência da
importância histórica desse cenotáfio - único de
Itu - vândalos atentaram contra esse patrimô-
nio. Foi arrancado um dos quatro adornos
laterais de bronze do túmulo e destruíram as
fitas, de ambos os lados, que fazem parte
da coroa, feita também do mesmo metal.

Lamentavelmente, o centenário monu-
mento perdeu sua originalidade.

Nascido em 7 de agosto de 1829, Tibiriçá
é conhecido por ser um dos maiores líderes
republicanos da então Província de São Pau-
lo. Estudou na França e se formou em Quí-
mica Agrícola, Mineralogia e Geologia na
Universidade de Paris. De volta ao Brasil,
se dedicou à divulgação de melhorias para
a lavoura e também foi defensor de ideais
republicanos. Em Itu, fundou o Instituto Novo
Mundo, entidade direcionada às pessoas des-
providas de recursos. Em 1871, juntamente
com o convencional, José de Vasconcelos
de Almeida Prado, fundou o Clube Repu-
blicano de Itu, do qual foi eleito presidente.
Tibiriçá participou da organização do Par-
tido Republicano Paulista (PRP) a partir da
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Seus restos mortais estão até hoje na
França e, em Itu, o cenotáfio homenageia
Tibiriçá pelas suas contribuições na política
brasileira. Seu nome é preservado no acervo
documental do Museu Republicano Conven-
ção de Itu/MP.

Medalha João Tibiriçá
Piratininga

Tibiriçá também é uma figura política
importante para a cidade de Indaiatuba/SP. Ele
nasceu na Vila de Indaiatuba que, naquela épo-
ca, pertencia a Itu. Em sua homenagem foi
criada, em 1984, a Medalha João Tibiriçá
Piratininga que é a maior comenda da
municipalidade indaiatubana. A honraria é
entregue, todos os anos, no dia do aniversá-
rio da cidade, 9 de dezembro, aos cidadãos
que prestam relevantes serviços na cidade.

Devido a sua importância, em 2017, o
então vereador João de Souza Neto (DEM),
fez indicação para que “o translado dos res-
tos mortais do cidadão ilustre de Indaiatuba,
Sr. João Tibiriçá Piratininga, que está en-
terrado na cidade de Itu”. Porém, houve um
equívoco por parte do político, uma vez que
no túmulo localizado no Cemitério de Itu
não jaz os restos mortais de Tibiriçá, por se
tratar de um cenotáfio. O convencional está
sepultado na França.

Túmulo vazio de JK
Juscelino Kubitschek, fundador de

Brasília/DF, foi sepultado no Cemitério
Campo da Esperança na capital federal e foi

exumado em 1981 após sua esposa, Sarah
Kubitschek, construir um memorial em ho-
menagem ao ex-Presidente. Seus restos mor-
tais estão enterrados no Memorial JK, loca-
lizado no Eixo Monumental da cidade.

Cenotáfios pelo mundo
Quase diretamente abaixo do hipocentro

da explosão da bomba atômica existe uma
estrutura conhecida como Cúpula da Bom-
ba Atômica de Hiroshima, localizada no
Parque Memorial da Paz, dedicado à tragé-
dia que ocorreu há 77 anos. O cenotáfio as-
sinado pelo arquiteto Kenzo Tange, consiste
em um arco escultural de concreto que cobre a
sepultura vazia, onde estão registrados mais de
297 mil nomes de pessoas que morreram na
explosão ou devido à radiação. O aconteci-

O cenotáfio do Memorial da Paz de Hiroshima foi
construído na área onde a bomba atômica

destruiu a região comercial no centro da cidade

Museu e Memorial Nacional do 11 de Setembro é
um espaço aberto ao público com duas grandes
fontes que formam cascatas infinitas no exato

espaço onde ficavam as Torres Gêmeas em Nova
Iorque, nos Estados Unidos

Fotos: Arquivo/Agência Brasil

mento foi um dos momentos mais marcantes
da Segunda Guerra Mundial, ocorrida en-
tre 1939 e 1945. O cenotáfio é um símbolo
de paz no mundo e faz parte dos Patrimôni-
os Mundiais da Unesco (Organização das
Nações Unidas), desde 1996.

Em Nova Iorque, nos Estados Unidos,
encontra-se o Museu e Memorial Nacional
do 11 de Setembro, construído no local onde
ficavam as torres gêmeas do World Trade
Center, destruídas em ataques terroristas, em
2001. O cenotáfio desenhado pelo arquite-
to israel-estadunidense Michael Arad, pos-
sui dois corpos d’água de 3 mil m² de área
contendo as maiores cascatas artificiais dos
EUA, que simboliza a perda das vidas e o
vazio físico deixado pelo ataque terrorista.
No local, os nomes das 2.983 vítimas estão
gravados em placas de bronze atreladas ao
parapeito das fontes desse memorial.

Denise Katahira
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á 115 anos, em 18 de junho de 1908,
desembarcaram do navio Kasato
Maru, em Santos/SP, cheios de espe-

rança e sonhos, os primeiros imigrantes ja-
poneses em busca de nova vida. A vinda

H

Navio Kasato Maru trouxe os primeiros imigrantes japoneses
para o Brasil em 18 de abril de 1908
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Imigrantes e descendentes de japoneses em Itu; 1970
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Imigração japonesa no Brasil
completou 115 anos

Imigrantes e descendentes de Itu mantêm viva a cultura e costumes orientais

deles foi motivada por interesses dos dois
países. Por um lado, o Brasil necessitava de
mão de obra para trabalhar nas fazendas de
café e, por outro, o Japão lidava com o alto
desemprego e a miséria.

Tendo partido do porto de Kobe, a em-
barcação trouxe, numa viagem que durou
52 dias, os 781 primeiros imigrantes vincu-
lados ao acordo imigratório estabelecido
entre ambos os governos. Em 27 de junho

Informe Publicitário
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de 1908, 23 famílias de Okinawa deixaram
São Paulo e seguiram para a Fazenda Flo-
resta, em Itu. Naquela época, a fazenda que
existe até hoje, às margens da rodovia Itu-
Jundiaí, pertencia a Godofredo da Fonseca
que contratou 173 pessoas para trabalhar na
lavoura de café, pelo período de seis me-
ses. Devido as más condições de trabalho e
ganhos reduzidos, 112 japoneses decidiram
deixar a fazenda em dezembro de 1908 em
busca de novas oportunidades de trabalho.

Os nomes dos primeiros imigrantes es-
tão registrados num livro que faz parte do
acervo do Museu Histórico da Imigração
Japonesa, localizado no Bairro da Liberda-
de, em São Paulo. Entre eles estão as 23
famílias que vieram para Itu/SP. São elas:
Hanashiro Hirosuke, Kanashiro Mansuke,
Shiroma Shinjiro, Shiroma Saitiro,

Os imigrantes asiáticos vieram para o Brasil para
suprir a falta de mão de obra nas lavouras

localizadas no Estado de São Paulo
Brasil Maru II, navio que trouxe imigrantes

japoneses ao Brasil entre 1954 e 1973

Imigrantes e descendentes de japoneses se
reuniam em suas casas para confraternizar e
manter viva a cultura e tradições nipônicas

Fotos: Coleção Família Katahira

Kanashiro Yoshisuke, Aragaqui Moichi,
Kanashiro Yusaburo, Oshiro Koqui, Sotoma
Kame, Oshiro Kamato, Teruya Kenqui,
Kanashiro Takahashi, Zaha Masanori,
Yamashiro Miichiro, Moriyoshi Tomotaka,
Chinen Mitsuyoshi, Kasu Kameichi,
Sannyucen Cenchiyu, Miyahira Ushisuque,
Nakasato Shinzo, Yonamine Jingoro,
Miyashiro Koshiro e Kayo Munesada.

Atualmente, o Brasil abriga a maior po-
pulação de origem japonesa fora do Japão.
São cerca de 1,5 milhões de Nikkeis (termo
usado para denominar os japoneses e seus
descendentes). A maioria deles reside no
Estado de São Paulo e Paraná.

Regras de imigração
Em 1895, Brasil e Japão assinaram o Trata-

do da Amizade, Comércio e Navegação. As ne-

gociações iniciais para a emigração come-
çaram em 1892, mas foi em 1907 que a
Companhia Imperial de Imigração Tokio-
Japão e o Governo do Estado de São Paulo
assinaram o acordo que contratava os japo-
neses para trabalhar nas lavouras de café do
Estado, durante um período de cinco anos. A
ideia era ficar no Brasil por pouco tempo, fazer
o pé-de-meia e voltar a terra do Sol Nascente.

Filho de imigrantes japoneses, Yoshihiro
Katahira, de 84 anos, conta que seus pais,
Ryochi e Hideko Katahira anteciparam o
casamento para virem para o Brasil juntos
com a família do irmão, Yoshie. Eles de-
sembarcaram em Santos em março de 1934.
“Naquele tempo o governo dos dois países
firmou um acordo de emigração, mas com
uma ressalva. Uma das regras era que a fa-
mília deveria ser composta por pelo menos
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cinco membros ativos. Meu tio, Yoshie já
tinha três filhos, mas dois deles eram me-
nores e não eram considerados para o tra-
balho. Por isso, meus pais decidiram se ca-
sar e vir para o Brasil”, conta.

Em suas várias histórias, Yoshihiro re-
corda que sua mãe lhe contou que ao che-
gar ao Brasil foram recebidos pela família
Seto, o que permitiu ter uma vida menos
difícil no País. “Eles haviam migrado anos
antes, e levaram meus pais e a família do
meu tio para Marília/SP arrendando-lhes
terras para cultivo”.

Segunda Guerra Mundial
A Segunda Guerra Mundial interrompeu

o processo imigratório em todo o mundo. O
Japão fazia parte do Eixo, composto por

Alemanha e Itália,
que lutou contra os
países Aliados for-
mado por Brasil,
Estados Unidos, In-
glaterra e França.
Ao final da guerra,
houve a repressão
aos costumes e va-
lores típicos de imi-
grantes italianos,
alemães e japone-
ses. Os nikkeis tive-
ram seus bens con-

fiscados, escolas fechadas e foram proibi-
dos de se reunirem, sob a pena de serem
presos. Além disso, o então Presidente do
Brasil, Getúlio Vargas impediu a dicção do
idioma japonês e toda e qualquer forma de
manifestação cultural. Tais atos passaram a
ser considerados criminosos.

Após a Segunda Guerra, as leis que pre-
judicavam os japoneses foram extintas e o flu-
xo emigratório voltou ao seu crescimento nor-
mal. Naquele momento, as fontes de trabalho
eram as lavouras nas fazendas e, nos centros ur-
banos, a opção era ingressar na indústria, co-
mércio e no setor de prestação de serviços.

Japoneses em Itu
Se em 1908 a cidade não era atrativa aos

primeiros japoneses, décadas depois a his-

tória começou a mudar. A luta pela ascen-
são social fundiu-se à história da cidade e
nomes como Katahira, Maeda, Endo, Inoki,
Ikeda, Osaki, Yamasaki, Kakiuchi, Suzuki,
entre outros, de origem nipônica, são muito
conhecidos entre os ituanos.

A Associação Cultural Esportiva Nikkey
de Itu (Acendi), foi fundada oficialmente em
1987. Naquele ano ocorreram dois fatos im-
portantes: a elaboração do estatuto da enti-

Departamento de Rojinkai é formado por pessoas
da terceira idade que se reúnem semanalmente

Atualmente a Acendi possui 100 famílias
associadas e realiza frequentemente almoços

e confraternizações para manter a cultura
japonesa entre os descendentes

Fotos: Acendi
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dade e o recebimento de um terreno doado
pela Prefeitura de Itu, que, na ocasião, ti-
nha como chefe de executivo, Lázaro José
Piunti (PSDB).

No terreno, de aproximadamente 6 mil
metros quadrados, localizado no Bairro São
Luiz, foi construída a sede social da Asso-
ciação, mas antes os imigrantes e descen-
dentes se reuniam informalmente em resi-
dências desde 1955. A ideia de criar uma
associação integrada por japoneses partiu
de Yoshie Katahira que tinha como desejo
preservar as tradições de sua terra natal.
Mas, antes de ser denominada como Acen-
di, o grupo foi “batizado” com o nome de
Shimboku-Kai (termo que significa grupo
de amigos), atuando paralelamente com a

Associação Nipo-brasileira de Itu (grupo de
jovens inserido no Shimboku-Kai).

No Shimboku-Kai, os integrantes reali-
zavam teatros, danças, lutas de sumô e ci-
nema com filmes japoneses. As confraterniza-
ções, como Bonenkai, Shinnenkai, Undokai
aconteciam nas garagens e casas cedidas
pelas famílias Maeda, Ishihama e Kunitake.

Com o terreno, os integrantes da Acendi
precisavam iniciar a construção, porém não
tinham recursos financeiros. A solução foi
o regime de mutirão onde todos os associa-
dos trabalharam nas obras durante dez anos.
O recurso financeiro para a compra de ma-
teriais vinha dos diversos eventos realiza-
dos pela Acendi, como Festa da Pizza, Fes-
ta do Chopp e Festa do Yakissoba. A Asso-

Undokai (competição esportiva) é realizado
anualmente e reúne associados de todas as idades

Denise Katahira

Associados da Acendi durante a preparação de pratos típicas para a Festa Japonesa

Acendi

ciação também contou com a doação finan-
ceira de empresas ituanas e associados.

Nikkeis Unidos
Atualmente, as instalações da Acendi

contam com sala para reuniões, quadras
poliesportivas e de gateball, piscina e cam-
po de futebol. Para a manutenção da enti-
dade, os associados contribuem com uma
mensalidade. E para manter as famílias em
contato com as tradições e a cultura japo-
nesa são praticadas diversas atividades,
como aulas de japonês, aulas de karaokê e
prática de gateball, esporte que pode ser
praticado inclusive por pessoas da terceira
idade, os quais também têm a opção de par-
ticipar de reuniões  do departamento de
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Rojinkai, atividade específica para atender
esse público. Ainda a Associação realiza al-
moços, confraternizações e promove anu-
almente o Undokai (gincana poliesportiva).
“Também temos professora de origami (arte
da dobradura de papel) e, esporadicamen-
te, realizamos aulas de culinária oriental,
além da prática do esporte tênis de mesa para
iniciantes”, explica o presidente da Acendi,
Gilberto Kunitake.

Atualmente a Acendi possui 100 famíli-
as associadas e, segundo Kunitake, a insti-
tuição conta com cerca de dez associados
imigrantes japoneses, entre eles o próprio
pai dele, Hideharu Kunitake, de 87 anos, e
Fuji Endo que, este ano, completou um sé-
culo de existência. O atual presidente lembra que
a família de seu pai já é a quarta geração no
Brasil, pois hoje ele tem bisneto.

No grupo de japoneses que integram atu-
almente a Acendi está também Shinichi
Shinen (81 anos), que inclusive presidiu a

entidade. Entre os associados há descenden-
tes de japoneses, nissei, sansei, yonsei e até
mesmo brasileiros.

Elisa Keiko Sekiyama Kumano é ex-pre-
sidente da Acendi e assumiu o posto entre
os anos de 2020 e 2021. Durante sua ges-
tão, ela desenvolveu uma coletânea de his-
tórias e relatos de associados. Segundo
Elisa, a vontade de conhecer a história da
Acendi foi o que a motivou a realizar a pes-
quisa. “Estava começando a presidência e
fazendo um curso de oratória e precisava
desenvolver um assunto. Foi aí que surgiu a
curiosidade de conhecer mais a Acendi e a
Associação, pois minha família não é de Itu,
e eu me casei com um associado, então eu
pouco sabia do surgimento até os dias de
hoje”, conta. “Estávamos no meio de uma

pandemia então não podíamos nos reunir.
Por isso pedi para que os associados envi-
assem e-mail contando suas histórias, so-
bre suas famílias, suas lembranças e tudo
virou uma coletânea para entender a forma-
ção da comunidade e, depois, para registro
e arquivo”, explicou Elisa.

Ela disse que espera que todas as infor-
mações que levantou sobre a origem da As-
sociação e Acendi possam ser transforma-
das num livro quem sabe um dia para ficar
para posteridade como registro sobre a atu-
ação e importância da comunidade japone-
sas e seus descendentes em Itu. Sem dúvi-
da, manter viva a Festa Japonesa está entre
as partes significativas no contexto de rea-
lização da comunidade de descendência
nipônica de Itu.  “Ela é muito importante

Gilberto Kunitake (ao microfone) fez a abertura da 12ª Festa Japonesa, evento que contou com
importante apoio da Projeto Tendas e de outras empresas

Fotos: Arquivo Revista Campo&Cidade

Elisa Keiko
Sekiyama Kumano
é ex-presidente da
Acendi e durante
sua gestão reuniu
histórias e
lembranças de
associados da
Associação em
uma coletânea
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tanto para as pessoas que a iniciaram, como
também para preservar a própria cultura.
Além disso, o evento é uma forma de anga-
riar verba para a manutenção da nossa sede
social”, afirmou a ex-presidente.

Festa na Colônia
Há 12 anos, a Acendi realiza a Festa Ja-

ponesa com o apoio da Prefeitura de Itu. O
evento tem como principal objetivo manter
viva a tradição e a cultura nipônica entre os
descendentes, além de apresentar atrações
culturais e culinária típica às pessoas que
prestigiam a festa. A preservação das mani-
festações culturais japonesa é importante
para manter a comunidade e fortalecer os

O público se encantou
com as apresentações musicais
e de danças. Os participantes

se apresentaram com
belos trajes típicos

Fotos: Arquivo Revista Campo&Cidade

Crianças descendentes de japoneses seguem as
tradições. Massayuki Endo, Naomi Katahira e

Yumi Endo (da esquerda para direita) participam
dos eventos e fazem aulas de japonês e karaokê
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laços de integração com a sociedade ituana.
Realizada entre os dias 17 e 18 de junho,

na Praça da Independência (Largo do
Carmo), a Festa Japonesa reuniu milhares
de pessoas. Segundo o presidente da Acen-
di, este ano, esse evento tradicional cultural
contou com a participação de aproximada-
mente 4 mil pessoas. “A festa atingiu plena-
mente as expectativas com resultado muito
satisfatório. Tudo foi possível graças a con-
tribuição, participação e colaboração dos
associados e de voluntários. Portanto,
estamos sempre com o sentimento de agra-
decimento a essas pessoas que fizeram a
festa acontecer”, enfatizou Kunitake.

Durante todo o final de semana funcio-
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naram no local barracas com comidas típi-
cas, como yakissoba, tempurá, sushi e
lamen, além de artesanato e outros produ-
tos. Entre as atrações inúmeras culturais,
houve apresentações de danças
típicas, shows musicais,
karaokê e Bon Odori. Também
não faltaram o ritmo e
sincronismo da tradicional e
lendária percussão do taiko.

Para que a realização da 12ª
Festa Japonesa fosse possível,
a Acendi contou com a ajuda
voluntária de cerca de 50 pes-
soas nos preparativos de ali-
mentos na lavagem de verduras
e corte e legumes e nas diversas barracas de
comidas típicas durante o evento. Diversos

da Paróquia São Cristóvão e pessoal do
Parque Maeda. “Vale salientar que nos pre-
parativos da cozinha tivemos ajuda impor-
tante do departamento de Rojinkai composta

por senhoras com idade superior
a 80 anos”. Kunitake fez questão
de agradecer a todos que colabo-
raram.

Quem esteve presente, mais
uma vez, saiu com boa imagem
principalmente em termos de tra-
balho, união, dedicação e o tra-
dicional respeito por parte dos in-
tegrantes da Acendi com o intui-
to de oferecer o melhor ao públi-
co que prestigiou a 12ª Festa Ja-

ponesa de Itu.
Denise Katahira

Grupo Satoru Saito de São Paulo/SP
participou da Festa Japonesa de Itu
e apresentou a Dança de Okinawa

Ryuu Taiko da Acenbi de Indaiatuba toca o instrumento milenar que,
segundo a história, seu som alcança os Deuses

A Festa Japonesa contou com a ajuda voluntária de associados e
pessoas que se simpatizam com a cultura japonesa

Fotos: Arquivo Revista Campo&Cidade

Acendi

produtos comercializados durante a festa
foram preparados pelos alunos do curso de
Gastronomia do Centro Universitário Nos-
sa Senhora do Patrocínio (CEUNSP), fiéis
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ra um domingo qualquer, como tantos outros que Regina
Célia Tozzi pegava o carro para voltar para sua casa, em
Sorocaba/SP, após visitar a mãe, em Itu/SP, geralmente ao

lado da filha, Letícia Góes. Há cerca de 25 anos, aquele domin-
go se tornou especial. “Foi uma ideia que veio, um estalo. Eu
estava na Rodovia Santos Dumont e, ao ver o acesso à estrada do
Pirapitingui, resolvi entrar. E eu disse para Letícia que a levaria
para ver uma escultura que o avô dela fez”. Regina se referia a escul-
tura do busto de Padre Bento Dias Pacheco, esculpida em pedra-sabão
por João Tozzi, seu pai, em 1979. A escultura ornamentava a Pra-
ça Padre Bento, localizada dentro do Hospi-
tal Dr. Francisco Ribeiro Arantes, conhecido
como Hospital do Pirapitingui, onde Tozzi foi
Diretor Administrativo.

Letícia não conheceu o avô que faleceu aos
46 anos, em 1984. Para Regina, mostrar aquela
escultura para a filha era a oportunidade de
contar um pouco da história da família e do
grande homem que seu pai havia sido. Ao che-
gar na portaria do hospital, Regina se identifi-
cou como sendo filha do ex-diretor e que gos-
taria de mostrar o trabalho de seu pai para a fi-
lha. Mesmo cerca de 15 anos após a sua morte,
Tozzi ainda era lembrado pelos funcionários e
moradores do entorno do hospital. Por isso,
Regina não encontrou resistência para entrar.

Porém, para sua surpresa, ao chegar no lo-
cal onde a escultura estava instalada, não ha-
via mais nada. Naquela época, iniciava-se a

construção do Ambulatório de Especialidades Médicas do Esta-
do de São Paulo, o AME-Itu, e diversos homens trabalhavam no
local. Regina perguntou aos trabalhadores se eles sabiam do pa-
radeiro do busto em homenagem ao religioso ituano que ficava naquela
praça. Eles revelaram que removeram a escultura por ordem dos res-
ponsáveis pela obra. O busto de Padre Bento e seu pedestal esta-
vam jogados no chão, descartados, para que as instalações do
AME-Itu pudessem começar a ser construídas.

Regina explicou aos trabalhadores que aquela escultura havia
sido feita por seu pai e que a levaria embora para preservá-la.
Ela disse que foram necessários cinco homens para colocar a
escultura em seu veículo. Em seguida, comunicou sobre o ocorrido a
Francisco Marques, conhecido como tenente Fran, que foi muito ami-
go de seu pai na época em que trabalhavam juntos naquela casa
de saúde do Estado. “Achei prudente avisar”, explica.

A obra foi esculpida nas horas de folga do diretor administra-
tivo do hospital. “Meu pai era muito devoto do Padre Bento”,
conta Regina. Artista nato, Tozzi também foi protético, advoga-
do e contador. Segundo a filha, ele era um homem especial e
fazia esculturas até em giz. As habilidades de Tozzi despertaram
o interesse de membros da Associação Beneficente Famílias de
São Paulo – Padre Bento Dias Pacheco (FASBEN), que doaram

a pedra-sabão vinda de Minas Gerais ao es-
cultor e administrador do hospital para que o
busto do religioso ituano, conhecido por sua
dedicação aos portadores de hanseníase, fos-
se esculpido. Regina contou que para esculpir
o busto, seu pai usou como referência a escultura
do próprio túmulo de Padre Bento, além de algu-
mas fotos.

A escultura, que estaria perdida, hoje está
exposta em sua casa, no Condomínio Cháca-
ras Flórida, em Itu. Regina revelou que tem a
intenção de ceder a escultura a alguma insti-
tuição ou igreja para que seja exposta ao públi-
co em memória do religioso, que trabalhou incan-
savelmente pelos hansenianos, e de seu pai, que
era seu admirador e devoto. “Naquele dia, foi
meu pai falando comigo. Tinha que ser na-
quele dia, naquele momento”, garantiu a filha
do escultor.

Por Rodrigo Tomba

Escultura de Padre Bento
foi salva por um “milagre”
Esculpido por João Tozzi, o busto do religioso

ituano teria sumido para sempre se não fosse o

instinto da filha do escultor

E

Tucano

Regina Tozzi ao lado do busto de Padre
Bento que seu pai esculpiu
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Errata - Na página nº 52, da edição
nº 141 da Revista Campo&Cidade, o nome
correto do proprietário do Toldos Conven-
ção é Marcos Jui Galiato

Primeiro Presidente
Civil do Brasil

O ituano Prudente José de Moraes Bar-
ros foi uma das personagens políticas mais
expressivas do Partido Republicano Paulista
(PRP), tendo sido o primeiro civil a gover-
nar o Brasil de 1894 a 1898. O talentoso
artista plástico ituano Luciano Luz o retrata
neste desenho clássico lápis HB nº 2 e 4
sobre papel e borracha na porta de entrada
do Museu Republicano Convenção de Itu/
MP, obra batizada por ele como “Luz da
República”. O desenho foi doado pelo ar-
tista à Revista Campo&Cidade.

Correção - Na edição do sesquicen-
tenário da Convenção de Itu, n° 141, abril/
maio 2023, no terceiro parágrafo do editorial,
onde se lê (…) no dia 15 de novembro de
1899, o correto é 15 de novembro de 1889.

Revista
Campo&Cidade
nas unidades das
Lojas Cem

A edição nº 141 – março/abril
de 2023, que  abordou a história
do Sesquicentenário da Convenção
de Itu e o Centenário do Museu Repu-
blicano Convenção de Itu/MP,  che-
gou a  todas as unidades que inte-
gram a rede dessa importante em-

presa fundada em Salto/SP há 70 anos. A iniciativa partiu da direção das Lojas Cem que
encomendou 500 exemplares da revista.

Arquivo Departamento de Propaganda das Lojas Cem

*******************

*******************

Tucano



MAIO/JUNHO DE 2023 • Revista Campo&Cidade 59



60 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO DE 2023


